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TROCANDO EM MIUDOS
ANO 2 - NÚMERO 2

REUTILIZAÇÃO D A ÁGU A
GANHA ADEPT OS EM GOIÁS

A CRESCENTE  DEMAND A POR  ÁGU A TRA TADA TEM  FEIT O DO REUSO  UM  TEMA  ATU AL , DE GRANDE

IMPOR TÂNCIA . CONSER VAÇÃO  E REUSO , PALA VRAS  QUE  ANTIGAMENTE  SÓ FAZIAM  PAR TE  DO DISCURSO  DE

AMBIENT ALIST AS  E ECOL OGIST AS , AGORA  ESTÁ  PRESENTE  NO  DIA -A-DIA  DO CID ADÃO  COMUM . (PÁG . 5)

NOVOS CAMINHOS DO LIX O
EM GOIÂNIA

Goiânia recebe diariamente, uma média de 1,1 mil toneladas de lixo em seu aterro
sanitário. Deste total, centenas de toneladas poderiam ser recicladas e reutilizadas para
gerar novas receitas e empregos para a sociedade. (pág, 5)

VÁ DE BICICLET A !
Em Goiânia, é visível o crescente congestionamento de veículos automotores. A cada

dia, o número de carros por habitantes aumenta consideravelmente. Mas uma lei, publicada
no Diário Oficial do Município, parece abrir alguma nova possibilidade para quem precisa
se deslocar... (pág. 2)

CLIMA:  PAÍS SOFRE OS EFEIT OS
DA FAL TA DE CONSCIÊNCIA

AMBIENT AL
Os especialistas alertam: a poluição do meio ambiente, além de prejudicar o ar que

respiramos, é uma das grandes responsáveis pelo grande calor dos últimos tempos e a
freqüência de chuvas fora de época. (pág. 4)

SUSTENT ABILID ADE CUL TURAL:
VOCÊ SABE O QUE É ISSO?

Sustentabilidade cultural ...
Afinal, o que seria? O termo tem sido discutido entre alunos e professores da Faculdade

Araguaia, em Goiânia, e questionado também quando se trata de meio ambiente. (pág. 8)
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Paullo Osório Di Castro

Em Goiânia, é visível o crescente
congestionamento de veículos automotores.
A cada dia, o número de carros por habitantes
aumenta consideravelmente. Mas uma lei, de
nº 169, publicada no Diário Oficial do
Município em 26 de junho de 2007, parece
abrir alguma nova possibilidade para quem
precisa se deslocar de casa para o trabalho
ou para a faculdade, e, com isso, ainda
contribuir com a sustentabilidade do planeta.
O projeto foi assinado pelo vereador Maurício
Beraldo (PSDB) e regulamenta a implantação
de ciclovias, ciclofaixas em trechos
estratégicos da capital, visando a melhoria de
locais congestionados, já que a perspectiva
atual não é nada animadora.

São muitas as iniciativas para que essa lei
‘pegue’ de vez; para que a idéia de andar de
bicicleta se torne um hábito entre os
goianienses, assim como ocorre em outras
capitais brasileiras. Os passeios ciclísticos, ou
‘bicicletadas’ são algumas propostas. Para o
médico ortopedista Miguel Ferreira a bicicleta
pode ser bastante viável no combate aos
diversos problemas gerados pelo acúmulo de
veículos nas ruas: “Os países da Europa estão
dando cada vez mais ênfase à bicicleta como
meio de transporte”, destaca ele. “Eu mesmo
seria adepto, inclusive para ir ao serviço. É
uma forma de começar a jornada de trabalho
revigorado, bastanto, para isso, trocar de
roupa”, acrescenta.

O estudante de Administração Rodrigo
Abreu é outro entusiasta da bicicleta como
meio de transporte. E ele garante: pode ser

CÁ ENTRE NÓS

muito prazeroso. “É o segundo esporte que
mais pratico. Durante a semana, sempre opto
pela bicicleta em vez do carro. Utilizo-a, sem
problemas, para ir a compromissos sociais e
também para passear nos finais de semana”.

Saúde

Autor do projeto que virou lei, o vereador
Maurício Beraldo diz ter acompanhado bons
exemplos de implantação de ciclovias em
cidades como Recife e Maceió. Segundo ele,
essas regiões já colhem resultados satisfatórios
com a alternativa da bicicleta, como a redução
de gases poluentes. Em Goiânia, explica o
parlamentar, a idéia inicial é implantar um eixo
cicloviário com início na Praça da Bíblia, até
a BR-153. “O projeto, elaborado pela arquiteta
Márcia Godinho, com certeza vai desafogar
importantes vias de circulação na Região
Nordeste da capital. O trabalhador pode, por
exemplo, pedalar até o terminal, deixar sua
bicicleta lá, em uma espécie de depósito ou
estacionamento, tomar o ônibus e ir ao seu
destino. Na volta, é só pegar de novo a
bicicleta e ir para casa”, argumenta Beraldo.

Para o presidente da Federação Goiana
de Ciclismo, Luís Carlos Santos, a bicicleta
precisa voltar a ser vista como instrumento
na busca pela qualidade de vida. Na avaliação
dele, “a lei é fundamental para a construção
de uma sociedade saudável”, além de
contribuir muito no que diz respeito à
preservação do meio ambiente.

O professor da Faculdade Araguaia e

diretor de jornalismo da Rádio 730, Altair
Tavares, sugere aos políticos que coloquem a
bicicleta na pauta de suas discussões: “É fácil
perceber que a bicicleta não tem espaço em
lugar nenhum da nossa cidade. Ainda dá
tempo de compensar esta falta de atenção a
um meio de transporte saudável e
ecologicamente muito correto”.

Para isso, não há dúvida, é necessário
vontade política, alguns ajustes no planejamento
urbano da capital, certo investimento nas áreas
de Educação para o Trânsito e Educação
Ambiental ... e pronto. Não é pedir muito, é? A
população goianiense bem que merece. E o
meio ambiente, agradece.

VÁ DE BICICLET A !

TÃO PER TO...  TÃO L ONGE
Sara Borges

Dia destes uma visão chamou a minha
atenção: cheguei à casa de uma amiga e ela
falava com alguém por meio do MSN. O
assunto estava quente: há mais de uma hora
discorriam sobre temas como namoro, moda e
sexo. Parecia haver intimidade ali. Tinham
liberdade para tocar em assuntos profundos
sem o receio do olho no olho. Fiquei só
observando. No canto. Minha amiga pediu que
eu esperasse um pouquinho. Ficou claro que
era muito mais interessante para ela conversar
ao MSN do que conversar com alguém ao vivo.

De repente, tive a impressão de que um
silêncio brutal interrompeu o diálogo. O inter-
locutor de minha amiga não suportou falar
sobre o término de seu namoro virtual. E,
simplesmente, parou de escrever ou enviar
“emoticons”... O tempo parou ali. Minha
amiga, então, perguntou o que estava

reuniões periódicas com o intuito de avaliar o
trabalho de sua equipe usando como principal
estratégia o olho no olho ... Isso não existe
mais. O mundo mudou. Deixou de ser real
para tornar-se virtual. Isso é ruim?

Não há como negar que as tecnologias
representam um grande — senão o maior —
aliado do homem em todos os períodos
históricos. O manuseio do fogo, as tecnologias
aplicadas à caça, a descoberta do telefone.
Inegável, também, é a incorporação destas
tecnologias ao cotidiano humano que pôde
viabilizar boas intenções: a mãe pode falar e
ver (pela webcam) o filho que mora longe; o
chefe pode reunir-se com equipes de trabalho
espalhadas por todo o país e até pelo mundo
afora utilizando, para isso, uma tele ou vídeo
conferência; o universitário pode estudar sem
ir a uma sala de aula. Porém, os vizinhos não

colocam mais as cadeiras às portas de suas
casas nos finais de tarde. Se houver tempo
ocioso, ele será gasto à frente da TV digital
ou do computador. As recentes tecnologias
conseguem, de fato, aproximar pessoas, mas
as pessoas, talvez, nunca tenham estado tão
distantes umas das outras...

No dia do meu aniversário, não ouvi uma
única congratulação de gente de verdade.
Não recebi homenagens, bolo, ninguém
ligou, ninguém apareceu. Deprimida, fui ler
os e-mails do dia para esquecer a frustração
de ser mal amada. E qual não foi a minha
surpresa?! Meus amigos estavam todos lá,
me amando, oferecendo carinho, saúde,
paz, amor ... Meus amigos estavam dentro
de minha caixa de e-mails! Eles se
lembraram de mim. Que alívio ... Abri um
por um e me senti mais feliz.

acontecendo, quando recebeu a resposta:
“conversaremos depois: ainda estou
sofrendo”.

Então, não houve como fazer mais nada.
Do lado de lá, havia alguém sofrendo... E do
lado de cá, alguém passivo pela frieza do
MSN. Não havia como abraçar, olhar dentro
dos olhos ou expressar solidariedade. Como
acalentar virtualmente um coração que sofre
de verdade?

As amigas do MSN eram vizinhas de
muro. “Pôxa!”, pensei. Não é muito mais fácil
o encontro pessoal, o toque, o sorriso ou choro
solidário? Então, divaguei... A bucólica visão
de vizinhos que colocavam cadeiras nas
calçadas ao final de um dia de trabalho com o
intuito de conversar; as amigas inseparáveis
que dividiam quarto, diversão e tristezas nos
fins de semana; o chefe que promovia

Sustentabilidade e meio ambiente são
palavras em voga, alvos de discussões e de-
bates em todas as cidades do planeta. Os
temas são abordados nesta edição do Jornal
Laboratório da Faculdade Araguaia por meio
de reportagens assinadas por alunos do 3º e
do 4º períodos de Jornalismo, que foram para
a rua com idéias em mente e o desejo de
averiguar problemas que afligem cidadãos de
todas as faixas etárias.

Questões como desperdício da água,
destino do lixo e aquecimento global dividem
espaço com abordagens que, de longínquas,
passaram a fazer parte do cotidiano do
morador da urbs, como engarrafamentos e
violência no trânsito. A falta de políticas
públicas é outro assunto foco das discussões

incitadas dentro da Instituição e em eventos
como a 5ª Semana de Comunicação, que teve
como tema central De Quem é a Cidade, com
palestras e oficinas, além de configurar-se em
intercâmbio entre o meio acadêmico e a
comunidade.

Autoridades visitantes, professores e alunos
mergulharam em refelexões e colocaram a
mão na massa em proposituras de caminhos
para melhorias de contextos culturais e
ambientais que deveriam ser prioridades de
governos. Como a falta de políticas públicas --
também alvo de reportagem --, há muito é uma
realidade local, apontamos com o Jornal
Laboratório da Faculdade Araguaia formas
efetivas de fazer com que os temas
sustentabilidade e meio ambiente comecem a

se transformar em ações dentro da nossa
própria casa, no nosso dia-a-dia.

Atitudes pequenas, como a substituição
eventual do carro pela bicicleta, reutilização
da água da máquina de lavar roupas ou a
economia de alguns minutos debaixo do
chuveiro -- que, de pensamento viraram ações
de alguns entrevistados --, fazem, sim, muita
diferença. Tente, pratique e colha os frutos
de um comportamento sustentável!

Boa leitura!

Renata dos Santos
Professora da Disciplina de Práticas III
do Curso de Jornalismo da Faculdade

Araguaia
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Deiga Luane de Brito e Sueli Lima

Os defensivos agrícolas, também conhe-
cidos como agrotóxicos, são instrumentos
essenciais para o controle de pragas nas
plantações. Desde a chamada “Revolução
Verde”,  que aconteceu na década de 50, o
agrotóxico é utilizado na agricultura para
atender o aumento na demanda de alimentos
devido ao crescimento populacional. Contudo,
o uso inadequado dos defensivos agrícolas na
produção de alimentos contribui para o
aumento de problemas ambientais, tais como
a poluição da água e do solo e a intoxicação
dos animais e do próprio homem.

Para amenizar a situação, existem cuidados
especiais que o trabalhador rural deve seguir
na aplicação e utilização do agrotóxico — usar
equipamentos de proteção, preparar a dosagem
correta (seguindo as instruções do rótulo) e
descartar as embalagens vazias destes
produtos em locais apropriados são algumas
das orientações básicas. Marco Aurélio Pessoa,
técnico em Meio Ambiente e estudante de
Engenharia Agronômica, assegura: “Os
agricultores não possuem ou não utilizam o
equipamento para aplicação do agrotóxico”.
Por sua vez, Adilson Gonçalves, assessor para
a área do Meio Ambiente da Federação de
Agricultura e Pecuária do Estado de Goiás
(Faeg), garante que os produtores rurais são
orientados pela entidade e pelos sindicatos
agrícolas quanto ao que estabelece a legislação
brasileira sobre a realidade do campo e do meio
ambiente e em questões como o uso de
equipamentos adequados para a aplicação dos
defensivos agrícolas.

A Lei de Agrotóxicos (nº 7.802/89)
regulamenta que os rótulos dos agrotóxicos
devem conter advertências quanto ao
manuseio e à aplicação do produto, além da
exigência de uma bula com informações de
primeiros socorros, caso haja intoxicação. “Os
agricultores devem ter a assistência técnica
de um engenheiro agrônomo, que lhe
repassará todas as informações necessárias
para a realização das pulverizações”, alerta
Fernando Henrique Marini, gerente de produto
do Sindicato de Indústrias Produtoras de
Defensivos Agrícolas (Sindag). De acordo
com ele, após a avaliação do agrônomo, o
agricultor obterá uma receita agronômica para
adquirir o produto correto para a sua plantação.

A devolução das embalagens vazias dos

DE OLHO N AS LA VOURAS
A UTILIZAÇÃO  IN ADEQ UADA DE DEFENSIV OS AGRÍCOLAS  CONTRIB UEM  PARA  O

AGRA VAMENT O DE PROBLEMAS  AMBIENT AIS . A AGRICUL TURA  ORGÂNICA , ALIAD A

ÀS  HOR TAS  COMUNITÁRIAS , É UMA  OPÇÃO  SUSTENTÁVEL  PARA  PRODUZIR

ALIMENT OS E PROMO VER  A CID ADANIA

defensivos agrícolas em locais apropriados
também é uma forma de prevenção contra a
contaminação ambiental com o uso destes
produtos. O decreto 4074/2002 regulariza a
questão do destino final das embalagens vazias
dos agrotóxicos. O objetivo deste decreto é
evitar a reutilização destas embalagens e o
seu descarte em locais não apropriados.
“Como contêm produtos químicos em sua
formulação, estas embalagens não devem ser
utilizadas com água potável, alimentos ou
qualquer outra forma que exponha as pessoas
e animais ao risco de ingerirem os produtos
que podem estar contaminados”, ressalta
Fernando Henrique Marini, do Sindag.

Segundo dados do Instituto de Processa-
mento de Embalagens Vazias (Inpev), 95% das
embalagens vazias de agrotóxicos podem ser
recicladas. Porém, estas embalagens devem
passar pelo processo de tríplice lavagem, feito
pelos produtores rurais, que consiste em encher
as embalagens com 1/3 do seu volume com
água, agitar e devolver este líquido para o tanque
do pulverizador. O procedimento deve ser
repetido por três vezes. As embalagens não-
laváveis são queimadas. O Inpev está
investindo em um “Projeto Triturador” para
compactar as embalagens não-laváveis,
diminuindo o impacto ambiental que o contato
de resíduos de agrotóxicos com o meio
ambiente pode causar.

Alternativa orgânica

Apesar de existirem problemas ocasiona-
dos pelo uso de agrotóxicos, há uma alternativa
sustentável que exclui os perigos provocados
pelos alimentos cultivados com aditivos
químicos: a agricultura orgânica. Trata-se da
produção de verduras, legumes e frutas sem
nenhum tipo de agrotóxico. De acordo com
publicação da Embrapa (2007), a agricultura
orgânica é uma forma produtiva que traz
benefícios ecológicos e sociais e diminui a
dependência de energia não-renovável. Ela
utiliza apenas os recursos naturais disponíveis
na natureza e, conseqüentemente, dispensa
substâncias prejudiciais ao meio ambiente e à
saúde humana.

Atualmente, a agricultura orgânica está em
voga por ser uma opção ambientalmente
correta, mas os consumidores ainda não estão

conscientizados sobre os benefícios do produto
orgânico. Adilson Gonçalves, engenheiro
florestal e assessor técnico para a área do
Meio Ambiente da Faeg, destaca: “O consumi-
dor quando vai à feira, escolhe o produto maior
e mais bonito ao invés de escolher um produto
menor, com as folhas mais enrugadas e alguns
furos, característica de verduras e legumes
orgânicos. Infelizmente, muitos consumidores
não sabem que são mais saudáveis”.

“A agricultura orgânica têm encontrado
aceitação econômica, mas seu preço ainda é
elevado, o que faz com que muitas pessoas
deixem de comprar esses produtos”, avalia o
técnico agrícola Felipe Moreira. Apesar
desses produtos chegarem mais caros às
prateleiras, eles já têm um bom fluxo no
mercado. O que falta, na opinião do técnico,
é incentivo para a produção desse tipo de
alimento. Um dos motivos, segundo o técnico
em Meio Ambiente e estudante de Engenharia
Agronômica Marco Aurélio Pessoa, são os
custos. “Se a produção for em pequena
escala, ela fica cara, mas vale a pena investir
em agricultura orgânica se a produção for em
larga escala. assim, o produtor pode comprar
os insumos no atacado”, explica Pessoa.

Somente no final do ano passado é que a
agricultura orgânica foi regulamentada no
Brasil. A produção, o armazenamento, a
rotulagem, o transporte, a certificação, a
comercialização e a fiscalização desses
produtos estão presentes no Decreto nº 6323,
publicado no Diário Oficial da União. Os
agricultores poderão continuar vendendo seus
produtos diretamente aos consumidores, mas
deverão efetuar previamente um cadastro na
unidade que fiscaliza a agricultura orgânica
na sua região.

A estudante de Nutrição Patrícia Correa
Cardoso é uma das entusiastas da agricultura
orgânica. E já vinha consumindo produtos
orgânicos muito antes da regulamentação. “O
alimento é muito mais saudável quando é
orgânico e vejo que as pessoas  aceitam mais
esse tipo de produto, devido a uma maior
divulgação da mídia”, considera. Patrícia
conta que incentiva seus amigos e familiares
a consumirem alimentos orgânicos: “Falo dos
prejuízos do alimento cultivado com agrotóxico
e digo que, com o produto orgânico, as pessoas
terão uma melhor qualidade de vida.

Glauber Nascimento, Paulo Henrique
e Katia Menezes

A possível falta de água, num futuro
próximo, é algo que preocupa alguns
pesquisadores. Existem vários itens que
podem ocasionar a escassez desse recurso
natural. Um deles é o uso excessivo da
água, ou seu emprego sem necessidade,
atitudes da população que deixam a desejar.
Nos lares brasileiros, torneira pingando,
vazamentos mal monitorados, além de
horas no chuveiro são habitos sinônimo de
desperdício e escassez da água. Mas o
desperdício é só um dos fatores. Existem
outros, como o desmatamento de florestas
e a poluição dos rios.  “O poder público
deveria investir em projetos de
sustentabilidade e incentivar na mídia
campanhas publicitárias que conscientizem
a população para esses problemas”, afirma
a bióloga Eva Maria Barbosa da Silva.

Na iniciativa privada e junto ao Terceiro
Setor, já são muitas as ações de combate
ao desperdício da água. São projetos,
campanhas e eventos educacionais
realizados em praticamente todo o Brasil.

Algumas empresas pesquisam sobre o
assunto e buscam atualizar informações
sobre formas de bom uso da água, como é
o caso da Cirra. Trata-se de um projeto
apoiado na USP (Universidade de São
Paulo), e outros sites criados para esse
objetivo: o combate a escassez da água.
Isso tem criado resultados para a
conscientização da sociedade como reforça
o coordenador do projeto o Dr. José Carlos
Mierzwa: “Participo de encontros e, nestes
eventos, verifico uma maior compreensão
das pessoas sobre os problemas
relacionados a água, como a busca de
informações sobre forma de reduzir o
consumo de água ou fazer o reuso, tanto
por indústrias como por empresas de
construtoras”. O coordenador mostra
também onde está o erro: “O que falta
realmente é exigir uma maior atuação das
companhias de saneamento no controle da
poluição, o que não tem sido feito”.

Varias pessoas na nossa sociedade e
no mundo não estão preocupadas com a
falta desse líquido. Seria por falta
conscientização da parte do governo em
campanhas publicitárias ou a população não
acredita nessa hipótese?

 DESPERDÍCIO

TOMA CONT A

DO MUNDO

Júlia Lins, Luciana Brites, Marcius
Vinícius de Araújo e Patrícia Ângelo

Quase no fim da primeira década do
século 21, pouco mais de 3% das casas de
Santo Antônio de Goiás, a 16 quilômetros de
Goiânia, contam com rede de esgoto. Segundo
dados do censo 2007 do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), a fossa
rudimentar ainda está presente em 96,9% das
residências. A administração municipal atribui
a precariedade à falta de solicitação da
população e a um hábito arraigado dos
gestores.

“A população cobra muito mais o asfalto e
a iluminação do que o esgoto”, afirma o
secretário municipal de Administração de
Santo Antônio de Goiás,  Ademir Júnior.  Ele
acrescenta que esta é uma situação comum
na maioria dos municípios brasileiros e que os
políticos ainda dão preferência para obras que

EM SANT O ANTÔNIO DE GOIÁS , MENOS
DE 4% D AS CASAS CONT AM COM ESGO TO

SANITÁRIO

ficam “sobre a terra”, visíveis aos olhos da
comunidade.

Esta realidade, porém, está mudando
lentamente. Não devido à conscientização dos
gestores, mas por força de leis federais,
estaduais e municipais. Desde a implantação
da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), a
Caixa Econômica Federal (CEF) e a União
só liberam recursos com a apresentação de
projetos aprovados que não possibilitem o
desperdício do dinheiro público, ou seja, não
dêem brechas para que o asfalto seja feito
antes da implantação da rede de água e esgoto.

A dona de casa Maria José, reivindica a
instalação da rede de esgoto e ressalta: “Se o
governo municipal tem consciência do que
deve ser feito, não precisa esperar que a
população exija”.

Há muito foi comprovado que as fossas
rudimentares causam danos ao meio ambiente
e, conseqüentemente,  afetam o bem-estar
público. Mas a situação ambiental da cidade
começa a melhorar com a implantação do
aterro sanitário, que está sendo finalizado e
aguarda a liberação da Agência Ambiental
para começar a funcionar. O secretário de
Administração de Santo Antônio de Goiás
assegura que a obra está de acordo com as
normas técnicas do processo de recolhimento
do lixo e atende a uma capacidade maior de
depósito dos resíduos do que a necessária para
o tamanho da cidade. “O aterro foi projetado
com base em previsões de crescimento da
cidade e da população”, garante Ademir Júnior.
Segundo o relatório do projeto, o aterro pode
ter uma vida útil de 25 anos.



4

Lucilane Estolano

Os especialistas alertam: a poluição do
meio ambiente, além de prejudicar o ar que
respiramos, é uma das grandes responsáveis
pelo grande calor dos últimos tempos e a
freqüência de chuvas fora de época. Meteoro-
logista do 10º Distrito de Goiânia (Disme),
Elisabete Ferreira, afirma que a grande
quantidade de carros nas ruas tem contribuído
para a queima excessiva de combustíveis
fósseis, liberando uma quantidade maior de
óxido de carbono lançado na atmosfera.

“ Isso faz com o que a temperatura
climática se eleve. Para amenizar a situação,
seria necessário um projeto de meio de
transporte coletivo mais adequado, o que
diminuiria a quantidade de gazes poluente na
atmosfera”, destaca a meteorologista.
Segundo ela, o nível de poluição em Goiânia
tem aumentado bastante devido o aumento
de carros em comparação a outras cidades.

Outra iniciativa para minimizar os atuais
problemas climáticos, de acordo com Elisabe-
te, seria a conscientização e a educação da
população para a reciclagem do lixo. Também
valeriam campanhas contra o desmatamento
e o reflorestamento de alguns pontos da capi-
tal. “Ações como essas ajudariam a diminuir
os alagamentos e os transtornos provocados
pelas chuvas”, sublinha a especialista. “A
impermeabilização do solo, o lixo nas ruas,

MEIO AMBIENTE

CLIMA:  PAÍS SOFRE OS EFEIT OS D A FAL TA
DE CONSCIÊNCIA AMBIENT AL

Patrícia Regina e Hidley Stênio

Você sabia que a água desperdiçada no
Brasil é suficiente para abastecer 38 milhões
de pessoas? Segundo dados da  Agência
Nacianal de Águas (ANA), a Saneamento de
Goiás (Saneago), é a concessionária com
menor índice de desperdício entre todas as
empresas similares no país, embora 9 milhões
de metros cúbicos de água se percam no
processo entre a produção e o consumo.

Apesar de aparentemente farta, podendo
ser encontrada em rios, córregos, lagos e
ribeirões, a água potável pode ser compro-
metida se não houver uma mudança de
comportamento em relação ao meio ambiente.
De acordo com o agente administrativo Glauco
Valeriano de Abreu, a Saneago tem investido
alto para reduzir o desperdício e conscientizar
a população da importância de suas atitudes
nesse sentido. “A água deve ser utilizada de
maneira racional, somente o necessário, de
forma a evitar desperdícios”, reitera.

O geólogo e mestre em Hidrologia Leonardo
de Almeida lembra que a água é a substância
mais abundante na superfície da terra, e é fun-
damental na constituição de todos os organismos
vivos. Segundo ele, aproxima-damente 70% do
corpo humano são constituí-dos de água.
“Apesar da grande quantidade de água no
planeta, o acesso restrito, a gestão incorreta e a
má distribuição dos recursos hídricos podem
levar a um cenário não muito promissor nos
próximos anos”, alerta o especialista.

Monique Alves

Uma boa solução para terrenos
abandonados e bairros carentes é a
olericultura. Além de fornecer alimento e
distração, projetos de hortas comunitárias
têm a função de educar ecologicamente
as pessoas. A olericultura baseia-se no
cultivo de plantas leguminosas
comestíveis, cultivadas em horta, tais
como couves, alfaces, cenouras e
tomates.

Em pequenos espaços urbanos,
comunidades se juntam para abastecer
famílias carentes. Isso é feito de forma
coletiva, e sem prejudicar o meio
ambiente.  Um exemplo é a parceria en-
tre o Instituto Brasil Solidário (IBS) e a
Escola Municipal Padre Zezinho, na
região do Parque Atheneu, em Goiânia.
O projeto tem como princípio a
manutenção de uma horta comunitária e
a arborização com árvores frutíferas
nativas do cerrado, sediado pela própria
escola.

A iniciativa possibilita que os alunos
utilizem os alimentos produzidos na horta
comunitária e ainda atua como fonte de
conhecimento e capacitação, o que
resulta em inclusão social e auto-
sustentabilidade para as instituições.
“Nossa horta produz alimentos orgânicos.
Eles são cultivados pelos alunos da
Educação Infantil para serem usados na
própria merenda escolar”, afirma a
diretora da Escola Municipal Padre
Zezinho, Elizabete Lemes. O IBS faz
visitas trimestrais para vistoriar e orientar
o desenvolvimento das ações.

provocam o entupimento de bueiros, fazendo
com que uma chuva de dez milímetros de água
ocasione alagamentos nos pontos mais baixos
da cidade. É uma questão de educação uma
das soluções para esses problemas”, reitera.

Na opinião da meteorologista, o povo
brasileiro ainda não se preocupa como deveria
com o meio ambiente, ao contrário de países
do primeiro mundo, como Alemanha, Estados
Unidos e Canadá. Nesses locais, desde o início
do aprendizado, ainda na pré-escola, as
crianças já recebem a devida educação sobre
as questões que envolvem o meio ambiente.

Chuvas atípicas e tempo quente

Elisabete Ferreira, do 10º Disme, explica
que as chuvas, em Goiânia, chegaram, em
2008, um pouco atrasadas. Nos meses de
novembro e dezembro do ano passado ficaram
abaixo da média em quase todo o Estado, com
chuvas regulares que não são suficientes para
o solo em algumas regiões.  Isso, segundo a
meteorologista, é provocado pelo fenômeno
La Niña, que, quando ocorre, produz o
resfriamento do PacíficoTropical. “O
resfriamento do Pacífico contribui para a
circulação de vento aqui na América do Sul,
chegando até a Região Central. As frentes
frias produzidas pelo La Niña, passam pela

Argentina, pelo sul do Brasil e chegam até o
Estado de Goiás. Elas ficaram mais enfraque-
cidas. Vieram com menos intensidade no
período normal, o mês de novembro, quando
se inicia o período chuvoso, causando uma
instabilidade que desce da Região Amazôni-
ca”, esclarece.

De acordo com Elisabete, as chuvas atípicas
ocorrem desde 2007. Quando ocorre o fenômeno
El Niño, que é o aqueci-mento do Pacífico Tropi-
cal, as conseqüências são maiores em termos
de elevação da temperatura na Região Centro-
Oeste. Nesse caso, também há influência sobre
a regularidade das chuvas, o que gera maior
aquecimento, ilhas de calor nos meses
chuvosos, entre setembro e outubro, além de
prolongamento do período de estiagem. Dessa
forma, um ciclo que seria normal de chuva, que
se inicia em novembro, começaria em dezembro
ou em janeiro, como ocorreu neste ano.

O tempo está mais quente, sim, não há
dúvida. Bloqueios, que são ventos em alta
atmosfera e circulação anticiclone, contribu-
em para uma massa de ar mais seca na Região
Central e ocasionam a elevação da tempera-
tura. Segundo a meteorologista entrevistada
pela reportagem, são conseqüências que
ocorrem tipicamente. “As modificações
provocadas pelo homem no meio ambiente
elevam a temperatura”, atesta.  Um exemplo

claro, conforme aponta, é a Região Sudeste,
onde o ponto forte é a agricultura. Os dados
da década de 90 mostram que a temperatura
anterior, máxima, era em torno de 27 graus;
hoje, está na casa dos 28. A mínima, que era
de 12 graus, está entre 13 e 14 graus.

“ Houve uma elevação da temperatura
considerável, se compararmos tempos atrás
aos dias de hoje. A umidade relativa do ar,
aqui no Estado, também ficou mais baixa. O
desmatamento, as queimadas e o crescimento
urbano desordenado favorecem as ilhas de
calor”, comenta Elisabete Ferreira. Segundo
ela, no inverno goiano as doenças respiratórias
se agravam devido a Inversão Térmica.
Trata-se de uma massa de ar seco, responsá-
vel por baixa temperatura e umidade relativa
do ar, e, ainda, pelo resfriamento da superfície,
com uma camada mais fria e, no meio, mais
aquecida, aprisionando a poeira e a fuligem.
“É esta poluição que nós vemos e sentimos,
principalmente na época do inverno, quando
as doenças respiratórias e pulmonares são
mais acentuadas”, acrescenta a especialista.

Diante de tudo isso, não resta dúvida: o
homem é o principal responsável pelo processo
de aceleração da mudança climática e do tão
propagado aquecimento global. A educação e
a conscientização par os danos ao meio
ambiente é um dever urgente de todos.

ÁGU A:  NÃO DÁ P ARA VIVER SEM
ELA.  QUE TAL F AZER A SU A P AR TE?

No chuveiro, evite banhos demorados;
Lave as roupas somente quando estiver com uma quantidade razoável de peças e utilize a água do tanque, após a lavagem, para lavar
o quintal e área de serviço;
Ao lavar o carro, utilize um balde em vez de mangeuira; assim você gastará menos água;
Não deixe a torneira aberta ao escovar os dentes lavar as louças;
Confira sempre os encanamentos de sua casa. A qualquer sinal de problema, chame um técnico. Isso pode evitar vazamentos.

Leonardo Almeida explica que a maior
parte da água existente no planeta não está
diretamente disponível para o consumo, por
se encontrar concentrada e congelada nas
calotas polares e nos topos de montanhas --
aproximadamente 70%. Em reservatórios
subterrâneos -- os chamados aqüíferos --,
estão pelo menos 30% do volume total de água
do globo terrestre. São reservas estratégicas,
utilizadas em diferentes regiões, que,
futuramente, poderão ser responsáveis por
grande parte do abastecimento de água em
todo o mundo.

Contribuição individual

Para o geólogo e mestre em Hidrologia,
apesar de todo o contexto desfavorável ao
meio ambiente, não se pode afirmar que a água
irá desaparecer do planeta. As perspectivas,
no entanto, não são nada animadoras: “A
gestão incorreta faz com que cada vez mais
a água de qualidade, oriunda do ciclo hidroló-
gico, seja substituída por recursos hídricos
contaminados por diversas fontes, onde
podemos destacar os efluentes domésticos
(esgotos) e industriais”.

Como saída para evitar o desperdício de
água, vários condomínios residenciais estão
adotando a individualização de hidrômetros,
sistema pelo qual cada unidade habitacional é
responsável pelo volume que consome. É o

fim da conta ‘rateada’, com todas as unidades
pagando pelo consumo geral do condomínio
– o que, muitas vezes, pode até resultar em
injustiça para quem se esforça na tentativa
de economizar.

Moradora de um desses condomínios, a
estudante Francielle Stival diz que, quando
termina de lavar roupas, usa a água que sobrou
para molhar as plantas ou o chão, e ao escovar
os dentes, procura não deixar a torneira
aberta. “Molho a escova e depois volto a abrir
a torneira para enxagüar a boca”, ressalta.
Como educador, o especialista Leonardo de
Almeida também dá o exemplo e faz a sua
parte em casa: ele opta por banhos rápidos,
de no máximo dez minutos, e desliga a
torneira da pia sempre que faz a barba ou ao
escovar os dentes.

São pequenas ações que fazem muita
diferença. “Lavar calçadas e carros com
mangueira deveria ser proibido por lei”,
reclama o geólogo, prevendo que, nos
próximos anos, as grandes guerras em todo o
mundo serão por falta de água de qualidade.
“O mais importante nisso tudo é sabermos que
os recursos hídricos são fundamentais para
todo ser vivo e que a gestão não adequada
deste bem trará problemas gravíssimos para
toda a humanidade. Ainda há tempo para nos
prevenirmos. Este é um dever de todos nós”,
arremata Leonardo.

ALIMENT AÇÃO
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Cíntia Amaral e Wanuska Marrocos

Goiânia recebe diariamente, uma média de
1,1 mil toneladas de lixo em seu aterro
sanitário. Deste total, centenas de toneladas
poderiam ser recicladas e reutilizadas para
gerar novas receitas e empregos para a
sociedade. Éssa é a meta da Prefeitura de
Goiânia com um novo projeto de lei, em vigor
desde o mês de abril deste ano, que determina
a coleta seletiva e triagem do lixo na capital.

A Companhia de Urbanização de Goiânia
(Comurg), em parceria com a Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente (Amma) tem
montado os Postos de Entrega Voluntários
(PEVs) em vários pontos da cidade. Eles visam
conscientizar a população e sensibilizá-la para
essa mudança de atitude em relação ao lixo.
Vidros, alumínios, plásticos, papéis, pneus,
papelão e metais — cobre, aço, chumbo, latão
e zinco — fazem parte dos materiais
desperdiçados em alta escala na capital.

Thiago Camargo Lopes, diretor de gestão
ambiental da Amma, diz, em entrevista ao
jornal laboratório da Faculdade Araguaia, que
o órgão está empenhado em educar e a

NOVOS CAMINHOS DO LIX O EM GOIÂNIA
comunidade e chamá-la a ser parceira na
ampliação da coleta seletiva com a
administração pública. “O objetivo é elevar
Goiânia à cidade-referência em coleta
seletiva em todo o país. Ganha o meio
ambiente e, principalmente, a sociedade”,
acrescenta o presidente da Comurg, Wagner
Siqueira. De acordo com o coordenador geral
do Projeto Goiânia Coleta Seletiva, Jorge
Moreira, a meta é alcançar o índice de 100%
de coleta seletiva na capital de Goiás, para
elevar a qualidade de vida dos habitantes de
toda a cidade.

Riscos

O lixo é considerado forte agente de
impacto ambiental, com o poder de
contaminação de nascentes, córregos, matas
e degeneração do solo, além de contribuir para
a proliferação de doenças. Catadores ou
moradores em contato direto com o lixo a céu
aberto — lixões e aterros sanitários — são
mais susceptíveis ao contágio de enfermi-

dades; apesar disso, se torna difícil a
conscientização destes trabalhadores, uma
vez que muitos garantem seu sustento no que
é desperdiçado.

Na expectativa de melhorar a condição de
vida e renda dos catadores, a Amma
disponibilizará R$ 2 mil, como incentivo mensal
às cooperativas parceiras do município, que
receberão o lixo coletado dos caminhões da
Comurg com destino à reciclagem. É o que
afirma Eduardo Fernando de Miranda, da
Gerência de Educação Ambiental:  “O que é
recolhido pelos caminhões ou nos PEVs é
levado às cooperativas dos catadores, onde é
feita uma triagem do material e, em seguida,
realizada a venda às grandes empresas de
reciclagem”.

Com a nova proposta da Prefeitura,
Goiânia, além de ser uma das cidades mais
arborizadas do país, deve também se destacar
como um exemplo de sustentabilidade. Para
que essa iniciativa pública dê certo, no entanto,
cabe à população participar e fiscalizar todos
os órgãos envolvidos neste projeto. Posto de Entrega Voluntários (PEV)

Júlia Lins

Nazareth Cândida de Freitas, de 44 anos,
moradora da cidade de Santo Antônio de
Goiás, colabora com o meio ambiente através
da sua arte. Como ambientalista e estudante
de pós-graduação no curso de Biologia,
Nazareth conta com o apoio de Antônio
Alencar, Alba, Verônica e o professor Altair
Salles, da Universidade Católica de Goiás
(UCG), para desenvolver seus projetos.

Há 13 anos, a artesã lecionava no curso
primário e também no ensino fundamental, mas,
por problemas de saúde, seu trabalho como
professora teve que ser interrompido. Desde
então, a arte já presente em sua vida, tornou-
se prioridade.

Ao trabalhar com materiais recicláveis,
Nazareth desenvolve um projeto que auxilia
na diminuição do lixo jogado no meio
ambiente e colabora, com arte, na limpeza
da cidade. Numa conversa com o jornal
Trocando em Miúdos, a artesã, demonstrou
o amor que nutre pelo seu trabalho. “Aqui,
eu transformo o lixo em luxo”, diz a artista,
orgulhosa de poder fazer a sua parte pela
preservação do meio ambiente.

A dificuldade em fazer arte e promover
a conscientização para a reciclagem em
Santo Antônio de Goiás é grande. Diante
disso, como você teve a idéia de
transformar o lixo em arte?

Essa idéia de transformar o lixo em arte já
surgiu pelo fato de eu ser ambientalista e fazer
pós-graduação em Biologia, além de amar to-
talmente a natureza. Digo isso também em min-
has reuniões na Universidade Católica de Goiás. 

Existe um projeto em andamento para
a construção de um aterro na cidade. Qual
a sua opinião?

Uma excelente idéia; a cidade está
realmente precisando. A área que é utilizada
para a colocação do lixo não é adequada,
pois não comporta todo o lixo que a cidade
produz. O aterro é um caso de necessidade.

Como moradora de Santo Antônio,
você acha que a coleta de lixo deve
melhorar? O que acha que poderia ser
feito nesse sentido?

Deve, sim, melhorar. O que deve ser feito
é a separação correta do lixo, a coleta seletiva
para distinguir lixo orgânico de lixo inorgânico.
Assim, seria muito mais fácil reutilizar.

Laíse Coelho e Patricia Andrade

A crescente demanda por água tratada tem
feito do reuso um tema atual, de grande
importância. Conservação e reuso, palavras
que antigamente só faziam parte do discurso
de ambientalistas e ecologistas, agora está
presente no dia-a-dia do cidadão comum. Com
isso, a procura por tecnologias de
reaproveitamento da água tem crescido nos
últimos anos. Empresas e pessoas físicas,
cada vez mais preocupadas com questões
ambientais, buscam formas de reciclar a água
utilizada ou de coletar a água das chuvas para
o uso potável. Essas ações, além de
colaborarem com o meio ambiente, ainda
geram grandes economias.

Em Goiânia, essa preocupação já motivou
ações concretas. Um exemplo é o Residencial
Lagoinha, projeto desenvolvido pela Toctao
Engenharia. Trata-se do primeiro edifício
residencial em Goiás que conta com sistema
de captação e reuso de água da chuva. No
condomínio, a água das chuvas é captada por
meio de calhas nos telhados e armazenada
em reservatório, de 200 mil litros, construido
em baixo da quadra de esportes. Após passar
por um processo de desinfecção (cloração),
a água é utilizada nas descargas sanitárias dos
apartamentos e para limpeza das áreas
comuns do condomínio. Na área das garagens,
a água das chuvas também é captada e tem
destino à recarga do lençol freático; evita que
o excesso de água transborde das sarjetas e
provoque inundações. Todo o sistema de
captação das águas não emprega energia
elétrica; as bombas do sistema utilizam
energia gerada pela força do vento, por meio
de um catavento. Com todo esse processo,
no final do mês, a economia chega a 30% na
taxa de condomínio.

Gisella Mandaro, gerente de marketing da
imobiliária responsável pelo Residencial
Lagoinha, afirma que, “no início, o consumidor
não enxerga vantagem imediata do projeto.
Somente quando passa a utilizá-lo é que se
dá conta da importância e da economia”. No
Setor Universitário, estão sendo construídos
outros dois prédios que utilizarão o sistema
de reutilização da água da chuvas. Isso,
segundo Gisella, aponta uma tendência do
mercado goiano para construções ecolo-
gicamente corretas.

Além das construtoras, a comunidade
também esta preocupada em utilizar sistemas

AR TESÃ B USCA

FORÇA EM MEIO À

PRECARIED ADE D A

COLET A SELETIV A

NO INTERIOR

REUTILIZAÇÃO D A ÁGU A
GANHA ADEPT OS EM GOIÁS

REUSO  É SOL UÇÃO  DE ECONOMIA  E AL TERN ATIV A DE SUSTENT ABILID ADE  PARA

AL GUMAS  EMPRESAS  DO ESTADO

de reuso. Cada vez mais pessoas adotam
pequenas medidas para reaproveitar água. A
dona de casa Cristina da Luz Marques,
moradora do Setor Vila Boa, conta que passou
a lavar suas roupas uma vez por semana e
aproveita a água que sai da máquina de lavar
para limpar o quintal. Com essa simples
medida, garante, chega a economizar 19 reais
por mês em sua conta de água. Cristina não
vê apenas o lado financeiro em sua atitude;
para ela, isso demonstra preocupação e ajuda
na preservação do meio ambiente. Ao
contrário de Cristina, a funcionária pública
Joana de Moraes, residente no Jardim
América, não se propõe nenhuma medida
econômica na utilização da água. E diz não
se sentir culpada, pois, para ela, “a água é um
ciclo e, sendo assim, está em constante
renovação”.

De acordo com a estudante de Biologia
da Faculdade Araguaia, Lorena Viana, que tem

interesse pelo tema, ainda é pequeno o número
de consumidores goianos preocupados com a
reutilização da água em suas residências. Para
ela, falta estímulo e conscientização nesse
sentido. “Se aplicadas corretamente, as
técnicas para o tratamento e reaproveitamento
da água podem ser mais seguras que certas
fontes naturais”, argumenta a futura bióloga.

Diante do risco de escassez da água, o
processo de reutilização desse recurso natu-
ral é uma alternativa sustentável. Em algumas
regiões, empresas como a Perdigão, em Rio
Verde; a Mabel, em Aparecida de Goiânia; e
a Usina de Álcool Jalles Machado, em
Goianésia, demonstram preocupação
ambiental e utilizam o processo do reuso. Em
Caldas Novas, o Complexo Naútico Praia
Clube, que fica às margens do Lago da Usina
de Corumbá também reutiliza a água tratada
que sai em condições de ir para as piscinas
na irrigação da área verde.
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Fernando Nunes Reis

Na Europa do século 18, mais especifi-
camente na Inglaterra, uma série de fatores
fez com que pequenos artesãos mudassem o
modo de produção de bens de consumo que
prevalecia até aquele momento. Mudanças
que implicaram na substituição da força de
trabalho humana e animal pelas máquinas a
vapor que eram alimentadas por caldeiras
movidas a carvão mineral, realidade no Reino
Unido na época. Os gases lançados na
atmosfera, a partir daquela época, causam o
que muitos já ouvem falar há bastante tempo:
o efeito estufa. Comentários sobre os danos
do modo de produção industrial são freqüentes
no dia-a-dia das pessoas. Mas, agora,
ouvimos uma nova palavra – sustentabilidade
—, não muito comum e que, para muitos, não
quer dizer muita coisa.

O professor Antônio Everaldo Pastore,
arquiteto e urbanista formado pela
Universidade de Brasília (UNB), mestre em
Planejamento Urbano também pela UNB e
coordenador da Associação para Recupera-
ção e Conservação do Ambiente (ARCA),
explica que “sustentabilidade é continuidade
em relação ao processo de vida no planeta”.
Segundo ele, se não houver uma mudança
grande nos hábitos e relações entre as pessoas
e nas posturas delas com o ambiente onde
elas vivem, “dançaremos todos”.

Pastore é bastante enfático com relação
às mudanças no comportamento social para
que seja possível reverter ou frear o processo
de degradação da vida no planeta. Ele lembra
que alterações nos modos de produção e

SUSTENTABILIDADE

SUSTENT ABILID ADE:  UMA
NECESSID ADE UR GENTE

criação de produtos que respeitem a filosofia
da sustentabilidade já é uma realidade próxima
dos consumidores nos supermercados. “Todos,
a grosso modo, já entenderam a gravidade e
a necessidade de mudança. Mas acho que há
uma inércia e muitas amarras na cultura do
processo de acumulação que são difíceis de
quebrar”, pondera  especialista, sublinhando
que, para que o cidadão comum possa aplicar
princípios sustentáveis no seu dia-a-dia, o
Ministério do Meio Ambiente elaborou, em
2006, a Agenda 21.

O documento foi criado em Brasília-DF,
há dois anos, dias 11 e 12 de dezembro, du-
rante a realização de um seminário
internacional intitulado Agenda 21 Local
e Desenvolvimento Sustentável nas
Cidades do Mercosul.  No encontro foi
aprovada a Carta de Brasília. O seminário
visava firmar compromissos de uma Agenda
21 (para o século 21), para a constituição
de um novo modelo de desenvolvimento
econômico para a região do Mercosul e
ainda propostas de desenvolvimento local.
A Carta de Brasília foi entregue aos
representantes da cúpula do Mercosul que,
a partir de então, deveriam se articular
dentro dos princípios da sustenta-bilidade
estabelecidos pela Agenda 21.

Veja, ao lado, os princípios gerais da
Agenda 21 Brasileira, regras básicas pelas
quais a Carta de Brasília foi elaborada. E
aproveite para aplicar esse conteúdo no seu
dia-a-dia, tanto no ambiente de trabalho ou
de estudo, como na sua própria comunidade.

PRINCÍPIOS  GERAIS  DA  A GEND A 21 B RASILEIRA
A Agenda 21 Brasileira deve obedecer a dois princípios interdependentes: a ética da sustentabilidade, como
valor universal e a afirmação da identidade brasileira, nas suas particularidades históricas e regionais.

A construção do desenvolvimento nacional sustentável é uma tarefa para toda a sociedade brasileira e não
apenas para os governos. Exigirá o empenho, entre outros, dos setores financeiro, produtivo, como também o
engajamento de cada cidadão.

O processo de concentração de renda aparece como forte obstáculo à sustentabilidade. Tanto a disparidade
entre segmentos sociais, como a disparidade entre regiões têm forte influência na geração de problemas sociais
e ambientais.

O desenvolvimento será construído sob uma ótica integradora, que vê o território em estreita ligação com o
capital humano. Implica privilegiar a resolução dos conflitos entre os vários níveis coletivos no desenvolvimento
local, que deve ser o ponto de partida.

Diálogo entre as estratégias da Agenda 21 Brasileira e as atuais opções de desenvolvimento. A viabilidade da
Agenda depende da capacidade de suas estratégias integrarem os planos, projetos e ações governamentais de
desenvolvimento.

Equilíbrio entre a inovação e a valorização das práticas existentes que apresentem componentes de
sustentabilidade, a fim de diminuir as resistências às mudanças e valorizar as iniciativas.

Fortalecimento de todos os meios democráticos para desenvolver a cidadania ativa e aperfeiçoar ou criar as
instituições com um desenho que corresponda à vida democrática no país. O modelo de democracia configurado
nas recomendações da Agenda 21 é o participativo.

Gestão integrada e participativa. Implica a reorientação das políticas de desenvolvimento e da reestruturação
significativa dos sistemas de gestão, de modo a permitir o planejamento intersetorial e a implementação de
programas conjuntos de grande e pequena escala.

Foco na ação local. A Agenda 21 parte do princípio da eficácia da ação local, seja para promover o desenvolvimento,
seja para preservar os recursos naturais estratégicos para manutenção da qualidade de vida das comunidades.
Essa afirmação exige o fortalecimento dos municípios e a aplicação do princípio de subsidiaridade.

Mudança no enfoque das políticas de desenvolvimento e de preservação do meio ambiente com a substituição
paulatina dos instrumentos punitivos para os instrumentos de incentivo, sempre que for possível.

Rediscussão do papel do Estado. O Estado brasileiro não pode ser o provedor inesgotável de todos os bens e
serviços, mas não pode abrir mão do papel regulador das relações sociais e econômicas, nem deixar de atuar
para corrigir as desigualdades e prover as necessidades fundamentais dos setores mais necessitados. Não
pode, principalmente, abdicar do papel fundamental e decisivo na educação e na ciência e tecnologia, capazes de
permitir o salto rumo ao desenvolvimento sustentável.

(Fonte: Ministério do Meio Ambiente)

Luciléia Caetano e Vanda França

A educação ambiental é um tema que
deveria ser inserido desde cedo nas
instituições de ensino públicas – municipais e
estaduais – e também nas particulares. Por
meio dela, crianças de todas as idades
aprenderiam precocemente a adquirir novos
hábitos — evitando, por exemplo, o
desperdício — e a repensar o seu modo de
consumo e qualidade de vida.

É em prol dessa conscientização para o
meio ambiente e para a sustentabilidade que
algumas iniciativas estão sendo inseridas no
cotidiano de escolas de Goiânia, contando com
a parceria de órgãos públicos e entidades não-
governamentais. Alunos do ensino fundamen-
tal e do ensino médio, finalmente, se vêem
diante de princípios importantes como os 3Rs
— Reduzir, Reutilizar e Reciclar – e
descobrem, ainda, a necessidade de valorizar
e respeitar os recursos naturais e hídricos.
Antes que seja tarde demais.

“Acabamos de lançar, na esfera munici-
pal, um projeto educativo de coleta seletiva
do lixo, que vai beneficiar e envolver a
comunidade, escolas e repartições pública”,
comenta a coordenadora administrativa da
Vila Ambiental do Parque Areião, em Goiânia,
Eneida Martins Monteiro. Segundo ela, um
projeto piloto já está sendo desenvolvido em
condomínios da Cidade Jardim, onde o produto
final do lixo é destinado a instituições e
cooperativas.

A Vila Ambiental – onde atuam, em média,
entre 18 e 20 profissionais — conta com o
respaldo da Secretaria Municipal de Educação
(SME) e da Agência Municipal do Meio
Ambiente (AMMA). No local, os educadores
colocam em prática, diretamente, a pedagogia
dos 3Rs, onde as crianças e adolescentes
visitantes são conscientizadas por meio de
dinâmicas, peças teatrais, momentos de
descontração e conhecimento mais detalhado
sobre o cerrado e suas características. Para

PODER PÚBLICO EM DIA COM A EDUCAÇÃO AMBIENT AL

visitar a Vila Ambiental é preciso fazer
agendamento, para grupos de no mínimo 15
e, no máximo, 80 pessoas.

Um dos diferenciais da Vila Ambiental é
exatamente o espaço de conservação. Toda
a estrutura é à base de madeira morta,
seguindo os conceitos de sustentabilidade. A
Vila está situada dentro do Parque Areião,
uma unidade de conservação com 215.021
metros quadrados, localizada na Região Sul
de Goiânia, onde se encontra a nascente do
Córrego Areião. No local, são realizadas
várias atividades, com o acompanhamento de
educadores ambientais. Durante as visitas, o
público interage em espaços educativos e
culturais, recreativos, de convivência,
circulação, preservação e conservação. As
portas estão sempre abertas para estudantes
e professores interessados em saber mais
sobre o meio ambiente.

 Em outro canto da cidade, no Colégio Lyceu
de Goiânia, reciclar e manter a escola limpa
fazem parte da didática dos professores, em
atividades educativas repassadas aos alunos.
É o que afirma a coordenadora pedagógica da
unidade de ensino, Norma Lúcia de Oliveira.
De acordo com ela, o colégio possui o seu
próprio projeto e não recebe nenhuma verba
de apoio. A produção toda é resultado do
envolvimento de estudantes e do corpo
docente. “Esse ano, já temos programadas
visitas à Estação de Tratamento de Esgoto
(ETE) e em Corumbá de Goiás, em reservas
ambientais, para mostrarmos aos alunos a
importância do desenvolvimento sustentável”,
diz Norma Lúcia.

Ações práticas
No Lyceu, uma instituição pública de

ensino, fazem parte da metodologia utilizada
para despertar nos alunos a consciência
ambiental oficinas, trabalhos em sala, leitura
de textos, exibição de vídeos e passeios. Ao

todo, são 21 turmas, que participam pelo
menos quatro vezes por ano de atividades
extra-classe ambientais e ecológicas. A
professora de Química Luciane Gonçalves da
Silva é uma, entre o corpo docente da escola,
a trabalhar com seus alunos a abordagem dos
3Rs, a partir do enfoque sobre a reutilização
de determinados materiais. Ela fala, por
exemplo, da possibilidade de economizar papel,
e cita um texto que utiliza em sala, sob o título
O lado escuro do papel: “Esse texto mostra
os impactos ambientais gerados pela indústria
de papel. Ou seja, quanto mais o aluno
consumir, mais ele estará contribuindo para a
degradação ambiental”.

 Luciane se formou em gestão ambiental
e tem título de mestre em Química. Sua
dissertação foi sobre a problemática das
embalagens descartáveis, os prejuízos para o
meio ambiente. Não é à toa que propõe aos
seus alunos redução de consumo, economia
de recursos naturais e soluções individuais e
globais. Além disso, leva para a sala de aula
dicas práticas na preservação do meio
ambiente. “Quando passo trabalho para as
minhas turmas não exijo capa; sempre
aproveito os dois lados do papel, imprimindo
frente e verso; e procuro diminuir o tamanho
da letra com o objetivo de gastar menos tinta”,
enumera.

 Douglas Mesquita, de 17 anos, aluno do
Lyceu de Goiânia, parece ter assimilado bem as
lições aprendidas na escola. Ele lembra o Projeto
Escola Limpa, desenvolvido pela instituição,
“onde todos aprendem e respeitam a idéia de
que a escola tem que ser um ambiente saudável
e limpo, tanto para o aluno como para o profes-
sor”. E ressalta: “Quando vou a uma papelaria,
ao invés de papel branco, compro papel
reciclado; aprendi a reciclar. No supermercado,
prefiro levar para a casa produtos que considero
ecologicamente corretos”.

Para Renan Oliveira, 18, as iniciativas

desenvolvidas pelo Lyceu são importantes e
extrapolam os muros da escola. “Aprendi a
diminuir o tempo no banho, a utilizar a vassoura
e não a mangueira para varrer a calçada, a
não deixar a torneira pingando e a escovar os
dentes com a torneira fechada”, argumenta,
emendando que, hoje, reconhece a
importância de agir de forma consciente em
relação aos recursos naturais. “Essas
pequenas atitudes são imprescindíveis para a
conservação do meio ambiente e para o bem
do planeta”, acrescenta.

Poupar, economizar e conservar são
palavras-chave para a conscientização
ambiental de estudantes. Eles devem ser
lembrados em casa e na escola que recursos
naturais como as árvores (usadas para a
fabricação de papel), o petróleo (matéria-
prima do plástico) e os minérios (utilizados na
obtenção de metais) merecem ser tratados
da forma mais cuidadosa possível. Poucas
pessoas reconhecem, por exemplo, a
importância da reciclagem e jogam no lixo
materiais que poderiam ser novamente
utilizados.

Prova disso é que, diariamente, são
coletadas em Goiânia 1,2 mil toneladas de
resíduos sólidos. Desse total, 360 toneladas
são materiais recicláveis, que poderiam ser
encaminhados à cooperativas, gerando renda
e trabalho e contribuindo para a preservação
do meio ambiente. Por isso, evite mercadorias
com muitas embalagens, economize papel, não
jogue no lixo o que você pode doar, evite jogar
na rua papéis ou embalagens plásticas e passe
a colocar em prática os princípios de Reduzir,
Reutilizar e Reciclar.

Para participar do programa de coleta
seletiva desenvolvido pela Prefeitura de
Goiânia, ligue 3524-8618 e 35241166 ou acesse
o site: www.coletaseletiva.goiania.go.gov.br.
Para obter mais informações ou agendar visitas
à Vila Ambiental o telefone é 3524-1409.
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Már cio Venício, jornalista e professor universitário:
“Costumo fazer algumas coisas pessoais, do tipo: nunca jogar lixo da

janela do carro. No banheiro, procuro não ficar com o chuveiro ligado o
tempo todo; ele fica desligado enquanto estou ensaboando.
Profissionalmente, como jornalista e professor, na medida do possível, tento
passar alguma mensagem educacional quando o assunto é a questão sócio-
ambiental.”

Aguinaldo Caiado, Diretor de Patrimônio Histórico e Ar tístico da Agência Goiana
de Cultura Pedro Ludovico Teixeira (Agepel):

“Atualmente evito desperdício de água, preservo fauna e flora, tomo muito cuidado com
o envenenamento do solo, no descarte de baterias e materiais tóxicos, e até mesmo em
relação ao esgoto de pias e privadas. Tenho uma simpatia por materiais reciclados; as
empresas que adotam esse processo me passam uma idéia positiva.  Acho que todo esse
conjunto de atitudes e posturas é resultado da consciência da necessidade da sustentabilidade.”

Marcos Bazzar, ator e humorista:
“Todas as manhãs, quando vou comprar meu pão, eu recuso que o

guardem em sacolinhas plásticas. As meninas da padaria até já sabem.
Evito jogar lixo na rua, ando sempre com um lixinho dentro do carro. Certa
vez, um cara jogou uma lata de refrigerante de dentro do carro. Eu estava
passando na hora e arremessei a lata de volta para dentro do carro do
cidadão. Acredito que, se cada um fizer a sua parte, por menor que seja, já
irá ajudar e muito”.

Josué Gouveia, ex-vereador por Goiânia:
“Apresentei um projeto que obriga os hipermercados e supermercados a colocarem à

disposição do consumidor sacolas de papel, como opção para o consumidor. É algo que
ajudaria muito. As sacolas de plástico trazem um grande transtorno ao meio ambiente, pois
demoram anos para se decompor e podem provocar também o entupimento de vias da rede
pluvial. As sacolas de papel podem ser facilmente recicladas e se degradam bem mais rápido”.

Jacinilda Afonso, dona de casa:
“Tomo o cuidado de separar o lixo e faço doação dos materiais que podem ser reciclados.

Também tenho o hábito de reaproveitar a água da chuva para regar as plantas e lavar a
varanda.”

Leonardo de Almeida, geólogo e professor universitário:
“Além de educador, onde contribuo disseminando idéias e práticas que visem a

sustentabilidade do planeta, atualmente participo de um projeto que faz recarga artificial de
aqüíferos pela água da chuva. Também evito gerar lixo e realizo descarte seletivo, economizo
água, faço compostagem, além de passar para meus dois filhos um exemplo de como ainda
podemos preservar o nosso planeta.”

Regina Nobre, síndica do Condomínio Caraíbas:
“Em minha casa, já tenho o cuidado de economizar água e separar o lixo há algum tempo.

No prédio, onde atuo como síndica, os funcionários são orientados a utilizar a água de maneira
responsável. No mês de abril fui reeleita para o cargo e uma das minhas propostas foi a
coleta seletiva do lixo. A idéia é vender o que puder ser reciclado, gerando, assim, mais
fundos para o condomínio.”

Elsie Almeida, professora de Ar tes Plásticas:
“Pessoalmente, evito consumir materiais descartáveis e utilizo coisas com mais durabilidade.

Também reaproveito o óleo de cozinha para a produção de sabão caseiro. Profissionalmente,
como professora de Artes Plásticas, procuro ensinar meus alunos a transformarem jornais,
revistas velhas e folhas de bananeira em arte.”

SUSTENTABILIDADE

Laryssa Moreira e Patrícia Piassa

O assunto nunca esteve tão na moda ...
Mas, afinal, o que é sustentabilidade?

Sustentabilidade ou desenvolvimento
sustentável, nada mais é que a luta contra o
relógio para tornar o planeta um lugar melhor,
habitável, em que os homens possam
satisfazer suas necessidades sem
comprometer as futuras gerações.

O termo surgiu no ano de 1987, quando a
Organização das Nações Unidas (ONU),
preocupada com o desenvolvimento acelerado

UM POR TODOS E TODOS POR UM:  COMO VOCÊ PODE D AR A

SUA CONTRIB UIÇÃO PELA SUSTENT ABILID ADE DO PLANET A

e desequilibrado dos grandes países, publicou
um relatório onde criticava o modelo adotado
por essas potências e defendia um novo tipo
de desenvolvimento. O ideal, para a entidade,
é um modelo econômico, político, social, cul-
tural e ambiental equilibrado.

Mas não é preciso ser uma potência
mundial para colaborar.

O que você, particularmente, faz para
contribuir com a sustentabilidade do
planeta?

Delfino Adorno, Lívia Sousa e Lorena
Mendonça

Nos últimos anos, a palavra sustenta-
bilidade tem aparecido constantemente na
mídia, sendo levantada como bandeira por
alguns e solução dos problemas por outros.
Modismos à parte, sustentabilidade nada mais
é do que a criação de meios para a continui-
dade da sociedade humana, preservando seus
aspectos ideais de sobrevivência.

Até pessoas despreocupadas com o meio
ambiente já devem ter percebido que este é o
assunto do momento. Em tempos de aqueci-
mento global, qualquer chuva mais forte, seca
prolongada ou ciclone logo são relacionados
aos desmatamentos ou ao excesso de polui-
ção. Parece até que, de uma hora para outra,
todo mundo virou especialista no assunto.

Contudo, acima de modismos e idelologias,
parece haver, realmente, um movimento
mundial em torno do tema. Pessoas que se
preocupam com a manutenção das condições
de vida em nosso planeta, a preservação do
meio ambiente, o futuro das próximas
gerações e como se utilizar dos recursos
naturais de forma equilibrada.

A estudante Mariana Diniz Costa é uma
destas pessoas. Há quase um ano ela ajuda
os moradores do Conjunto Estrela do Sul, em
Aparecida de Goiânia, a realizarem coleta
seletiva de lixo. Integrante voluntária em um
grupo de reciclagem de papel, ela não esconde
o desejo de colaborar com o planeta. “Não
jogo um papel sequer no chão. Guardo e
entrego na cooperativa”, relata. Mais do que
manter as ruas limpas, Mariana parece ter
escolhido o caminho da sustentabilidade.
Conceito que ela acredita saber de cor. “No

NÃO JOGAR P APEL NO CHÃO AJUD A A SUSTENT ABILID ADE
DO PLANET A ...  E VOCÊ,  ESTÁ F AZENDO A SU A PAR TE?

Brasil não há aquela idéia do coletivo, do bem
comum”, resume.

O grupo ao qual pertence a estudante não
tem nome; foi criado por Joaquim Nunes, o
Galego, que veio do Paraná para viver em
Goiás. Forte e compenetrado, Joaquim não
domina bem o português; já avisa de cara que
não é estudado, mas em nossa conversa não
titubeia: “O governo não incentiva a
reciclagem!”. E ele parece estar certo. Sem
apoio, vende o quilo do papel para reciclagem
a apenas R$ 0,10. Muito pouco para tanto
trabalho. Mesmo assim, Joaquim não desiste;
acredita estar fazendo a parte dele.

Muita consciência e pouca prática

Longe dali, num outro contexto, pessoas
caminham no Parque Vaca Brava, no Setor
Bueno, em Goiânia. Há alguns papéis no chão,
mesmo com um cesto de lixo a cada 50 metros.
Em certo momento, um rapaz tira do bolso
um papel, lê, e, rapidamente, o joga no meio
da calçada. Pouco depois, perguntamos se ele
sabe dizer o que é sustentabilidade. “É uma
forma de preservar o planeta”, afirma, embora
não se lembre de citar como exemplo o
cuidado com o lixo. Universitário, Eduardo
Gomes sabe de cor o que as outras pessoas
não podem fazer, mas não se atenta para o
papel deixado no passeio público.

Felizmente, esse é um cuidado que o síndico
Ademir Louzada, morador do Edifício
Residencial Strauss, no Parque Amazônia, não
deixa passar em branco. Rígido, Ademir tem
fama de bravo. Com ele, papel no chão resulta

em advertência para o condômino desavisado.
Quer mais? Morador com cachorro não tem

vida fácil no Condomínio Strauss. O regimento
interno diz que animais não podem circular no
chão, nas áreas comuns do edifício. Só no braço
do dono. Fazer xixi, nem pensar! Quando leva
seu shitzu para passear, Cláudia Aquino só o
coloca no chão após cruzar o portão de saída
do prédio. Ela reclama do rigor, mas diz que
jamais deixou de cumprir as normas.

Apesar de consciente, Cláudia não
costuma levar pazinhas e sacos plásticos aos
passeios com seu bichinho de estimação. Ela
sabe, sim, o motivo de tal cuidado: “Acredito
que é importante. Além do mau cheiro, o cocô
do cachorro pode contaminar o solo e ser
levado pela chuva para os rios da região”.
Pena que tamanho esclarecimento não seja
acompanhado por uma atitude prática.

Exemplo que vem do interior

Em Goiatuba, a 217 quilômetros da capi-
tal, um grupo de jovens do Rotary Clube
resolveu dar a sua contribuição ao meio
ambiente. De acordo com Sílvio Macari
Júnior, de 23 anos, ex- presidente do grupo, o
trabalho não é fácil. Segundo ele, a
conscientização é um processo lento. “É difícil
colocar na cabeça das pessoas que um
simples gesto de colocar o papel no lixo evita
muito problema para o meio ambiente”, atesta.
“Acredita que muita gente, depois de ler os
nossos folhetos ensinando que lugar de lixo é
no lixo, simplesmente jogavam o papel no
chão?”, comenta, indignado.

O trabalho dos jovens do Rotary Clube de
Goiatuba começou na Escola Estadual
Osvaldo Cruz, no Bairro Alvorada, onde um
projeto de coleta seletiva foi apresentado para
a diretora, que gostou e começou a implantá-
lo, com o apoio da moçada. O grupo faz
palestras mensais sobre educação, limpeza,
coleta seletiva e outros assuntos relacionados
ao meio ambiente. O grande investimento,
afirma Sílvio Macari, é na conscientização das
próximas gerações; no ensino e na informação.

Enquanto isso, nos Blocos do Marista ...

A pediatra Helena Mendonça, de 56 anos,
sempre gostou de cães. Cuidadosa, nunca
deixa de levar consigo uma pazinha para se
prevenir durante os passeios diários com seus
animais de estimação. Helena fica revoltada,
no entanto, ao observar o descaso de outros
donos que, em sua maioria, não se importam
nem um pouco em deixar a calçada limpa para
os vizinhos. “Quando saio com meu cães, vejo
muita gente deixar a sujeira de seus animais
para trás. É um desaforo”, reclama.

Outra moradora do tradicional condomínio,
a odontóloga Júlia Medeiros, 28, cuida de sua
cadelinha yorkshire como se fosse uma filha.
“Eduquei a Lolita para não fazer cocô em
casa. Quando sente vontade, ela começa a
latir e arranhar a porta”, conta ela. Júlia diz
que, a exemplo da pediatra Helena, também
sempre anda com um saquinho a tiracolo para
evitar constrangimentos quando sai com a sua
Lolita. Os pedestres e moradores da região
agradecem, viu, Júlia?!
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CULTURA

Lanusse Ramos e Lucas Costa

Pirenopólis é uma das cidades goianas que
mais preservam suas tradições.A cidade sedia
um dos maiores eventos culturais do Estado
de Goiás: a Festa do Divino. O evento atrai
tanto pirenopolinos como turistas, de várias
partes do Brasil e do Exterior.

Faz parte da programação da Festa do
Divino, a Folia do Divino, as Pastorinhas e as
tradicionais Cavalhadas. Durante o feriado de
Corpus Christi, acontecem as Cavalhadinhas,
que movimentam a Vila Matutina, e atraem
centenas de pessoas. Com duração de três
dias, este evento é uma representação que
crianças de até 12 anos fazem das tradicionais
Cavalhadas.

A reportagem do Trocando em Miúdos,
jornal laboratório da Faculdade Araguaia,
esteve em Pirenópolis para conversar com o
secretário de Turismo do município sobre a
importância das Cavalhadinhas para a
preservação da cultura do povo goiano, e para
a divulgação do folclore regional. Itamar
Gonçalves, diretor da Piretur e um dos
organizadores das Cavalhadas de Pirenopólis,
falou também sobre sustentabilidade cultural,
um dos temas do eixo temático escolhido para
as atividades realizadas pela Faculdade

 Nayara Alves

Sustentabilidade cultural ... Afinal, o que
seria? O termo tem sido discutido entre alunos
e professores da Faculdade Araguaia, em
Goiânia, e questionado também quando se
trata de meio ambiente.

Nos últimos anos, alguns estudiosos têm
relacionado a ‘diversidade cultural’ como a
necessidade de provocar os ambientalistas que
trabalham de forma restrita com a definição
de ‘biodiversidade’. Nesse sentido, um dos
objetivos da preservação ambiental seria a de
manter as raízes culturais de índios, sertanejos
e de outras comunidades, que vivem em
comunhão com a natureza.

“Os monocultores da cana, por exemplo,
deveriam entender que, ao destruir
determina-do espaço, estão destruindo
também a cultura de um povo ou
comunidade. Quando falamos em susten-
tabil idade cultural, nos referimos a
manifestações que estão relacionadas com
a vida das pessoas”, afirma o sociólogo,
jornalista e documentarista Márcio Venício
Nunes.

Segundo ele, quando o dinheiro (capital)
se faz necessário para preservar uma
determinada manifestação cultural, tal
realidade significa que sozinha, no seu estado
natural, ela não sobrevive. E, portanto, deixa
de ser cultura. “ O mesmo dinheiro que a
destruiu não tem forças para promover o
resgate, e nem conseguiria. É como uma

SUSTENT ABILID ADE CUL TURAL:
VOCÊ SABE O QUE É ISSO?

espécie viva; depois de extinta, acabou”,
argumenta.

Ações sustentáveis e responsáveis
A preservação de patrimônios culturais,

investimentos na área turística e em outros
setores de atividade – como a educação, por
exemplo — são algumas ações com foco na
sustentabilidade cultural. Elas buscam de-
mocratizar o acesso da população a bens
culturais, seja pela recuperação e
restauração de obras e acervos que
compõem o patrimônio cultural; com a
manutenção de museus e registros históricos
da cultura brasileira; ou por meio da difusão
e leitura de obras literárias e promoção de
oficinas de arte e música, com a participação
de crianças e jovens. Esses são projetos que
representam ações privadas de interesse
público voltados ao segmento cultural.

Formada em Letras e especialista em
Literatura, a professora Rita Coni define a
sustentabilidade como um termo “amplo e
relativamente novo, tanto que não é
encontrado com facilidade em dicionários”.
Para Rita, a sustentabilidade cultural seria
parte da responsabilidade social, “uma vez
que a população deve refletir sobre o fato
de que a reprodução do capital depende
essencialmente da capacidade da
humanidade se reproduzir em condições
saudáveis”.

O Primeiro Encontro de Catira na cidade
de Rio Claro, em São Paulo, também pode
ser exemplificado como um projeto de apoio
à sustentabilidade cultural. O evento visa
levar à população o conhecimento desta
festa popular, além de registrar a catira como
técnica de dança, para que possa, ao longo
do tempo, ser repassada a quem desejar.

Violeiro das festas catireiras e divulgador
das manifestações culturais na cidade de Ube-
raba, em Minas Gerais, o diretor artístico
Wosley Torquato conta que raramente os
dançarinos são remunerados ao se
apresentarem.

Para garantir a sobrevivên-cia dos grupos,
no entanto, há uma saída: a solicitação de verbas
junto aos canais competentes da esfera pública,
na área cultural. Dessa forma, é viável a captação
de recursos de empresas privadas – com a
contrapartida da isenção fiscal – não apenas para
as comunidades catireiras, mas também para
representantes de outras manifestações culturais.

A força da tradição
Desde a época do Brasil colonial, nos

tempos do tropeirismo, encontramos a catira
em nossa história. Trata-se de uma
autêntica dança brasileira, presente em
diversas regiões do país. Ela é uma das mais
antigas representações da alegria, criati-
vidade e, principalmente, da arte do nosso
povo. Muitas pessoas de origem rural
participam das festas levando os mais

CAVALHADINHAS:  INCENTIV O N A
PRESER VAÇÃO D A CUL TURA GOIAN A

NA CID ADE DE PIRENOPÓLIS

Araguaia no primeiro semestre de 2008.

Confira:
Trocando em Miúdos: como define
sustentabilidade cultural?
Itamar Gonçalves: Conseguir manter certo
padrão com o que possuímos. As pessoas
deveriam ter mais vontade e prazer em de-
fender a nossa cultura.
Trocando em Miúdos: As Cavalha-dinhas
fazem parte da programação da nossa
famosa Festa do Divino. Como e porque
surgiu a manifestação cultura?
Itamar Gonçalves: Como as Cavalhadas
sempre foram algo muito forte na cultura de
Pirenopólis, as crianças sempre brincaram
com isso. Tudo começou como brincadeira,
quando os meninos, por iniciativa própria, nos
procuraram querendo fazer parte das
Cavalhadas. Eles tiveram apoio absoluto da
comunidade. O Professor Geovani e a
professora Suelene  ficaram responsáveis por
eles e ainda tiveram o apoio do pessoal das
Pastorinhas e do pessoal da Catira.
Trocando em Miúdos: As crianças ainda
se interessam pelo evento?
Itamar Gonçalves: Sim, As Cavalhadinhas

são bastante procuradas pelas crianças.

Trocando em Miúdos: Além da Festa do
Divino, existem outros projetos que são
culturalmente sustentáveis em
Pirenopólis?
It amar Gonçalves: A festa da Semana
Santa, Festa da Capela do Rio Peixe, Festa
do Morro dos Pirineus da Santíssima Trindade.
Projetos no campo da música e do artesanato
em geral também são fortes.
Trocando em Miúdos: Existe algum tipo
de incentivo financeiro por parte do
Governo ou outros?
Itamar Gonçalves: Os recursos vem de
todas as partes, do governo estadual, do
município e do trabalho da comunidade. Nessa
parceria, contamos também com o apoio da
Caixa Econômica Federal. Mas a Festa do
Divino Espírito Santo é mais privilegiada, pois
os materiais são caros e precisamos de um
apoio maior.

“As pessoas deveriam ter mais vontade e mais
prazer em defender a nossa cultura” Itamar
Gonçalves, secretário de Turismo de
Pirenópolis.

OPINIÕES
DIVER GENTES

Camila Araújo e Larissa Costa

Não existem projetos sustentáveis em
relação à preservação das tradições
culturais. Essa é a opinião da professora
Mara Públio Veiga Jardim, especialista em
Folclore Brasileiro e mestre em Gestão do
Patrimônio Cultural pela Universidade
Católica de Goiás (UCG). Segundo ela, em
nosso Estado não há nenhuma manifestação
cultural auto-sustentável; em geral, o poder
público e iniciativas individuais de políticos
patrocinam festas e eventos do gênero. “A
população não valoriza os patrimônios
históricos de nossas cidades. Nossas
manifestações culturais passam desapercebi-
das pelo povo goiano”, avalia a especialista.

A discussão tem outro viés, no
entendimento de Júlio Israel Furer, da
Associação dos Artesãos do Estado de Goiás
(Asaego). De acordo com ele, existem várias
associações e entidades auto-sustentáveis
que representam segmentos da cultura goiana
e que não recebem nenhum tipo de
patrocínio. “Porém, como a maioria não está
devidamente legalizada, não há divulgação
do trabalho desenvolvido”, ressalta Furer,
emendando que também falta reconhecimen-
to da profissão de artesão por parte do
Ministério do Trabalho.

jovens para conhecerem a tradição de seus
pais e avós. Durante esses encontros, há muita
vibração ainda nas cavalgadas, provas da
argolinha, romarias, concursos de marcha,
baliza e tambor, entre outros destaques do
folclore regional.

Junior Mureb, de 48 anos, é outro catireiro
que promove ‘eventos sustentáveis’. Ele vive
no estado do Rio de Janeiro, e lembra que a
tradição histórica de fazendas jesuíticas onde
portugueses e índios tamoios dançavam e
batiam os pés e as mãos: é a catira, iundú ou
cateretê. “O Rio de Janeiro abriga a cultura
indígena de várias partes do Brasil e também
dos negros. Para apresentarem suas danças
e outras manifestações culturais, todos
realizam pesquisas, fundam associações e
lutam por benefícios estaduais paras suas
comunidades”, destaca.

Mureb reclama que do pouco apoio obtido
em órgãos públicos. Apenas as secretarias de
agricultura e da cultura é que eventualmente
nossos parceiros”, sublinha. Para o catireiro,
falta preparo e conscientização de crianças e
jovens, nas próprias escolas, para a importância
das festas e tradições populares não apenas
no sentido religioso, mas também como forma
de cultura sustentável. “Esses eventos, além
de atrativos com sua música, dança e folclore,
envolvem a geração de emprego e renda. É
muito importante contribuirmos para a
preservação desses grupos”, arremata.
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Um setor em constante avanço onde o
problema está nas leis que o regem. Essa foi
a opinião do ex-deputado federal, jurista e
professor de direito constitucional da
Universidade Federal de Goiás (UFG), Vilmar
Rocha, a respeito do setor de comunicação
no Brasil. O tema foi abordado na
Conferência Constituição e Liberdade de
Expressão, durante a 5ª Semana de
Comunicação da Faculdade Araguaia
(FARA), realizada entre os dias 10 e 14 de
novembro, na Unidade Bueno da Instituição.
Alunos e professores do curso de Jornalismo
partciparam do evento.

A necessidade de uma nova lei de imprensa
foi o ponto central das discussões. As inúmeras
transformações ocorridas no campo da
comunicação nos últimos 20 anos não são
atendidas pela legislação vigente, segundo
Vilmar. Para ele, houve mudanças nas
relações dos meios de comunicação de massa
com a sociedade. “Os meios se modernizaram
e as pessoas agora se interagem com eles.
Agora temos celular, internet e meios cada
vez mais modernos”, afirma. A importância
do setor de comunicação para o Brasil, bem
como as leis de imprensa já adotadas, foram
os argumentos usados por Vilmar para que o
país adote uma nova legislação para o setor
de comunicação.

A atual lei de imprensa foi sancionada em
1967 durante o regime militar, no então
governo do presidente Castello Branco, e tem
77 artigos que são usados para regulação do
setor no Brasil. Vários deles foram revogados
pelo Supremo Tribunal Federal (STF) em
fevereiro deste ano, sob o argumento de
conter vários dispositivos considerados
inibidores da liberdade de expressão. Entre
eles, a possibi-lidade de prisão para o
jornalista condenado por injúria, calúnia e
difamação com base nas punições da lei. O
jornalista que incorrer no erro pode ser preso, já

CONFERÊNCIA DISCUTE NO VA LEI DE IMPRENSA NO BRASIL
A IMPOR TÂNCIA  DE UMA  LEGISLAÇÃO  QUE  ACOMP ANHE  AS  MODERNIZAÇÕES  DA  SOCIED ADE  FOI  PONT O DE

DEST AQ UE  NA  PALESTRA  DE V ILMAR  ROCHA

que o crime é previsto no Código Penal, mas
com punições mais brandas. Por calúnia, por
exemplo, a lei prevê pena de três anos, enquanto
o Código Penal, apenas dois anos. A decisão,
em caráter provisório, foi tomada pelo ministro
Carlos Ayres Brito.

Um projeto que trata de uma nova lei de
imprensa, de autoria do próprio professor
Vilmar Rocha, foi votado pela Comissão de
Constituição e Justiça da Câmara dos
Deputados há dez anos e aguarda votação em
plenário. A razão da não apreciação da matéria
pela Câmara, segundo Vilmar, está no artigo
23, que trata da indenização para aqueles que
se sintam prejudicados por veículos de
comunicação. O projeto não fixa valor máximo
para a indenização; tem como critério, apenas,
um valor que não leve a empresa à falência e

não ultrapasse 10% do faturamento bruto. A
fixação do valor levaria em conta o grau de
culpa do ofensor, a extensão do prejuízo à
imagem do ofendido e a audiência ou circulação
do veículo em questão. Vilmar lembra que
houve um manifesto para que um teto de
indenização fosse acrescido ao projeto de lei,
o que não ocorreu. Para ele, “a pressão de
empresários da comunicação” não permitiu a
apreciação do projeto.

Artigos da Constituição

A Constituição Brasileira trata das
questões de Comunicação em dois momentos:
o artigo 5°, com seis incisos sobre a
regulamentação do setor, e o capítulo cinco
na sua totalidade. O artigo 5°, que rege sobre

os direitos e deveres individuais e coletivos
diz, entre outros pontos, que é assegurado o
direito de resposta àqueles que se sentirem
prejudicados pela imprensa, sendo ele
proporcional ao dano material, moral ou à
imagem. No entanto, para Vilmar, esse é o
exemplo de um artigo que não é cumprido:
“Os jornais e as TVs não concedem direito
de resposta proporcional ao agravo. Citam o
erro em uma página no fim do jornal com letras
minúsculas”. O inciso IX, que assegura a
liberdade de expressão independente de
censura ou licença, é mais um exemplo citado
pelo jurista de lei não cumprida. Segundo ele,
há, no Brasil, a prática de se barrar
determinados programas ou produções antes
mesmo de serem divulgados, prática essa
totalmente vetada pela Constituição Federal.

Outro item relevante da legislação, na
opinião de Vilmar Rocha, é o inciso XIV. Por
meio dele, se assegura o acesso à informação
e a devida preservação das fontes
fornecedoras de informação aos jornalistas.
O dispositivo legal, porém, vem sendo alvo de
grandes discussões na Justiça Federal. “A
intenção é relativizar a lei, tornado, em alguns
casos, necessário que se quebre o sigilo da
fonte”, explica o jurista. Para ser modificado,
o inciso precisa de uma emenda constitucional
e aprovação de maioria absoluta no Congresso
Nacional. Até o momento não há, em nenhuma
das duas casas legislativas - Câmara dos
Deputados e Senado -, uma Proposta de
Emenda Constitucional (PEC) que trate do
tema.

Na avaliação de Vilmar, o Brasil ainda
carece de enormes mudanças na
consolidação da democracia - segundo ele,
um fenômeno novo para os brasileiros, que
só a conhecem há 20 anos. “Para isso, o Setor
de Comunicação é fundamental em qualquer
país, especialmente o nosso, onde a imprensa
é algo tão poderoso, capaz de definir rumos e
apontar direções”, arremata.

Marcelo Nogueira e Mayara Cristina

Allyne Oliveira, Ana Renata e
Leonardo Bruno

Quem nunca parou para ver ou se sentiu
incomodado com algum outdoor espalhado
pela cidade? As regras que limitam e
normatizam esse tipo de publicidade foi tema
de uma mesa redonda realizada na Faculdade
Araguaia (FARA), durante a programação da
5 Semanda de Comunicação. O público-aqlvo
foram os estudantes do curso de Publicidade
e Propaganda da Instituição, que assistiram
ao documentário Além dos Outdoors e, em
seguida, participaram do debate, mediado pelo
publicitário e professor da FARA, Alencar
Oliveira. Na composição da mesa, estiveram
presentes os também publicitários Thiago
Fagundes e Rubem Duarte Filho, e o diretor
do documentário, jornalista Paulo Henrique .

O professor Alencar Oliveira abriu a
discussão destacando a importância de todos
nós nos atentarmos para a poluição visual que
está presente em todos os cantos, seja na
cidade ou nas estradas. Os profissionais
convidados avaliam que, além das leis
existentes no âmbito do município, é preciso
trabalhar pela conscientização e preparo das
futuras gerações para que elas possam atuar
como agentes de mudança. “Para isso, é
imprescindível a colaboração dos meios de
comunicação de massa, dos educadores, dos
pesquisadores, dos universitários e também
do poder público”, afirmou Thiago Fagundes.
“Não há legislação no mundo que possa
compensar a falta de vontade política”,

A CID ADE ALÉM DOS OUTDOORS
COM  BASE  EM  DOCUMENTÁRIO , AL UNOS  DE PUBLICID ADE  E PROPAGAND A DA  FA CULD ADE  ARA GUAIA  DISCUTEM

OS EFEIT OS DA  POL UIÇÃO  VISU AL

acrescentou Rubem Duarte. “Enquanto a
poluição visual for tratada como a paciente
que ainda não inspira cuidados, a paisagem
urbana continuará sofrendo de doença termi-
nal; retardar o tratamento poderá inviabilizar
a cura”.

Falar em poluição visual é falar de lixo
espalhado pelas ruas, de faixas colocadas em
locais estratégicos e destacados - muitas

Vilmar Rocha: “A Comunicação é fundamental para a democracia, especialmente em um país
como o nosso, onde a imprensa é tão poderosa, capaz de definir rumos e apontar direções ”

vezes, sobrepostas à paisagem, e de muros
pichados. Outro item dessa lista são os out-
doors, tão freqüentes no cenário urbano, e um
dos maiores poluentes do gênero. Trata-se ,
atualmente, de um dos meios mais viáveis de
se fazer propaganda, principalmente pelo
custo-benefício: preço mais baixo, duração
maior e boa visibilidade.

De acordo com os profissionais  de Comu-

nicação  convidados para o debate, os instru-
mentos legais são oferecidos ao poder público
para que a degradação ambiental provocada
pela poluição visual possa ser coibida. “Só que,
na maioria das vezes, falta mesmo é vontade
política para se fazer cumprir a lei”, reitera  o
jornalista Paulo Henrique Com a palavra, os
governantes - que, infelizmente, quase sempre
se furtam ao debate.

FACULDADE
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Gisely Silveira e Mayara Miura e
Carlos Antônio

O objetivo foi estimular o interesse pela
pesquisa. Durante dois dias, o programa da
5ª Semana de Comunicação da Faculdade
Araguaia (FARA) - realizada entre os dias
10 e 14 de novembro - foi dedicado à apresen-
tação de teses de mestrado, trabalhos de
conclusão de curso (TCC), monografias e
estudos sobre os mais variados temas, a
maioria com um recorte para as áreas de
Jornalismo e Publicidade e Propaganda - as
duas graduações oferecidas pela Instituição.
Em forma de seminário, alunos e professores
se revezaram nas apresentações, que ocor-
reram, simultaneamente, em três salas da
Unidade Bueno da FARA.

No segundo dia do evento, 11 de novembro,
a sala coordenada pelo professor Marcus
Minuzzi recebeu o aluno Paulo Henrique
Soares Almeida, do 8° período de Jornalismo,
que falou sobre o livro-reportagem 1968,
produzido por ele como trabalho de conclusão

DIVERSID ADE DE TEMAS MAR CA APRESENT AÇÃO
DE TRAB ALHOS N A SEMAN A DE COMUNICAÇ ÃO

de curso. De uma forma cronológica, Paulo
Henrique narrou acontecimentos importantes
daquele ano, de janeiro a dezembro,
introduzindo informações e reportagens da
época. Na seqüência, no mesmo local, o pro-
fessor Marcus Minuzzi apresentou seu
trabalho, sob o tema O Retorno do Mito e o
Papel da Comunicação. Logo em seguida,
foi a vez das alunas Michelle dos Santos
Dantas e Nayara Cristina Silva Ferreira
apresentarem o  livro- reportagem  A história
da Rádio Clube de Goiânia.

Em outra sala, coordenada pelo professor
Deyvisson Costa, o professor da FARA e da
Universidade Católica de Goiás (UCG), Flávio
Gomes, abriu as apresentações da noite com
o trabalho Poéticas de Criação e Animação.
A aluna Domitilla  Manuelle Silva Loos, do
curso de Publicidade e Propaganda  foi a
representante do corpo discente na mostra de
trabalhos: ela apresentou o TCC  O uso

ALUNOS  E PROFESSORES  SE REVEZARAM  PARA  MOSTRAR  AOS PAR TICIP ANTES  DO EVENT O MONOGRAFIAS ,
TESES  DE MESTRADO  E TRABALHOS  DE CONCLUSÃO  DE CURSO

Persuasivo da Fotografia Publicitária, pro-
duzido por ela. Na mesma sala, o professor
Deyvisson Costa falou ao público sobre o
trabalho que desenvolve como mestrando, sob
o tema Corpo e Comunicação - Corporei-
dade em Tempos de Biopoder. Segundo
Deyvisson, a pesquisa tem como base um
estudo sobre o corpo, a partir de um revista.
O professor observa o que as pessoas fazem
para cuidar da saúde e se debruça sobre
teorias como as de Michel Foucault para
tentar explicar o crescimento de veículos de
comunicação sobre o assunto.

Na sala do coordenador Gildésio Bonfim,
houve cinco apresentações. A primeira foi dos
alunos Marcelo Nogueira e Mirelle Santiago,
do 3° período de Jornalismo, que apresentaram
o trabalho Pautas das Conversações Diárias.
Para concluir este trabalho, a dupla analisou
durante 15 dias o jornal O Popular e sua
repercussão. Finalizando, a professora Sandra

 MÃO N A MASSA:  OFICIN AS  APR OXIMAM
ESTUD ANTES DO MER CADO DE TRAB ALHO

Bruno Coelho, Georthon Pierre,
Giselle Vilela

TV D IGIT AL

Em julho de 2008, no Palácio do Planalto,
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou
o decreto que define o regime de transmissão
da televisão analógica brasileira para o sistema
digita, o que deu início, em todo o Brasil, à
criação do Sistema Brasileiro de Televisão
Digital. Trata-se de um sistema com caracte-
rísticas próprias,  adequadas à demanda e ao
perfil dos consumidores brasileiros, e conforme
afirmou em discurso à época, durante a
cerimônia, o ministro das Comunicações,
Hélio Costa, “um projeto não apenas para
aqueles que podem pagar por um serviço, a
cabo ou por satélite”.

O decreto estabelece prazo de 10 anos
para que toda transmissão terrestre no País
seja digital. E Goiânia saiu na frente: o ministro
Hélio Costa assinou, no dia 4 de agosto, os
termos de consignação dos canais digitais para
a capital. A cidade será a quarta, entre as
capitais brasileiras - as outras são São Paulo,
Rio de Janeiro e Belo Horizonte -, a operar
sinal digital com alto poder de definição. As
emissoras que receberão a consignação dos
canais digitais em Goiânia serão a TV
Anhanguera/Rede Globo, TV Serra Dourada/
SBT, Rede Goiânia de Rádio e Televisão/
Band, Televisão Goyá/Record e  Agecom
Governo do Estado de Goiás/TV Cultura.

O que tudo isso tem a ver com a Faculdade
Araguaia? O tema foi um dos destaques da
programação da 5ª Semana de Comunicação,
em uma oficina ministrada pelo gerente da
TV Anhanguera, Washington Braun. A
emissora já opera o sistema digital e preparou

o seu público com uma ampla campanha de
esclarecimento sobre a nova tecnologia, desde
as dúvidas mais comuns até os mais
minuciosos detalhes técnicos sobre os apa-
relhos compatíveis e conversores para quem
já quer desfrutar das imagens em alta
resolução. Para futuros profissionais da
Comunicação - que já estarão a pleno vapor
no mercado daqui há dez anos, quando vence
o prazo para que a TV Digital esteja
funcionando em todo o País - nada mais
importante do que já ir conhecendo um
pouquinho dessa nova realidade tecnológica...

COMUNICAÇÃO  NA  PRÁTICA ,
NO  RÁDIO  E NA  TV

A  Faculdade  Araguaia acertou  em cheio
na escolha do tema social De Quem e a
Cidade? (EM ITÁLICO!), para a sua 5ª
Semana da Comunicação, e, mais ainda, nos
temas propostos para as oficinas realizadas
durante o evento .  Todas elas, com o objetivo
de levar aos futuros profissionais das áreas
de  Jornalismo e Publicidade e Propaganda
um pouco da experiência de quem já atua,
cm competência, no mercado de trabalho.

Algumas das oficinas  mais procuradas
foram as de Locução para Rádio (EM
ITÁLICO), com a locutora Tereza Cristina,
a Tetê, e A Importância da Voz e Postura
Corporal no Telejornalismo (EM ITÁLICO),
com Mônica Pereira de Oliveira. As
palestrantes ministraram suas oficinas de
forma descontraída e num ritmo envolvente,
com o desenvolvimento de atividades práticas

importantes nesses dois segmentos do
mercado de Comunicação. Os alunos tiveram
a oportunidade de exercitar um pouco do
trabalho no Rádio e na TV, com dicas de
locução para AM e FM, de como fazer uma
programação para rádio, impostar e cuidar da
voz e manter a postura na frente das câmeras.

COMUNICAÇÃO  INTEGRAD A

PARA  EVENT OS

A lotação foi máxima nesta oficina.
Interessados no tema e no que ele pode
significar como alternativa ao trabalho nos
grandes veículos de comunicação, os alunos
da Faculdade Araguaia ouviram atentos às
dicas das profissionais Anna Canêdo, jornalista,
e Adriana Frausino, relações públicas, no
segmento da Assessoria de Comunicação e
organização de eventos.

As duas oficineiras falaram de seu
cotidiano na área, apontaram prós e contras
do trabalho e - o melhor - propuseram uma
dinâmica, em sala, para que os participantes
exercitassem suas idéias na organização de
um evento imaginário. Anna e Adriana
destacaram a importância do envolvimento de
cada um dos profissionais responsáveis e
necessários à realização de um evento - em
suas respectivas áreas de atuação - e
mostraram que, disso, depende o sucesso do
projeto, como um todo.

  “A aréa de eventos  requer muito de seus
organizadores”, ressaltou Adriana Frausino.
“Utilizamos muito, nesse meio,  o trabalho de
prestadores de serviço, que devem ser

FACULDADE

Paro apresentou Crítica textual em Tutaméia.
Deyvisson Costa ficou surpreso com os

trabalhos desenvolvidos e afirmou: "Este
evento é uma oportunidade de intercâmbio
entre alunos e professores. Com essa troca
de informações, aprendem os alunos e
aprendemos nós, professores". Os egressos
também participaram. Ex-alunos da
faculdade puderam mostrar os temas que
desenvolveram em TCCs e também trocaram
experiências.

Na opinião do professor Gildésio Bonfim,
essa parte teórica da programação da Semana
de Comunicação superou as expectativas em
relação aos trabalhos apresentados. "Esse tipo
de evento é de suma importância, pois
proporciona ao aluno a oportunidade de pensar
cientificamente", destaca ele, torcendo para
que o sucesso se repita na próxima edição da
Semana da Comunicação, a ser realizada no
segundo semestre de 2009.

contratados dentro de cada necessidade  do
evento. Em alguns casos, é preciso cuidado e
atenção, pois  esses prestadores de serviço
podem  comprometer o andamento do projeto”,
acrescentou Anna Canêdo.

Segundo as duas profissionais, uma das
principais tarefas, na área de eventos, é a
escolha  de que tipo de ferramenta de
comunicação utilizar na divulgação, para
aproximar  cliente de seu público, de forma
rápida, fluente e eficiente. Tudo isso, claro, a
partir de um bom planejamento.

STREET  D ANCE

A acadêmica de Jornalismo e professora
de street dance Flávia Coelho aguçou  a
curiosidade dos participantes da Semana da
Comunicação com o tema desta oficina. Não
deu outra: o trabalho agradou e muito os
participantes, que aprenderam um pouquinho
da dança de rua - e toda a sua filosofia - em
dois dias de aulas dinâmicas e super-divertidas.

MARKETING  POLÍTICO

A oficina Marketing Político e Eleitoral,
com o radialista Branco Lemos, atraiu a
atenção dos alunos da Faculdade Araguaia
para outros aspectos do mundo da
Comunicação, além das câmeras de TV, da
publicidade convencional e dos jornais. Fo-
ram muitas perguntas, dúvidas esclarecidas,
e um interesse notório em relação a esse tipo
de trabalho em uma área mais estratégica da
Comunicação.
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UMA SEMAN A INTEIRA  P ARA  DISCUTIR
A CID ADE E  A COMUNICAÇÃO SOCIAL

PAR TE  DO CALENDÁRIO  ANU AL  DE EVENT OS DA  FACULD ADE  A RAGUAIA , A S EMAN A DA  COMUNICAÇÃO  INTE -
GRA  INFORMAÇÃO  ACADÊMICA  E PRÁTICA  DE MER CADO , ALÉM  DE MOVIMENT AR  OS CURSOS  DE J ORN ALISMO  E

PUBLICID ADE  E PROPAGAND A DA  I NSTITUIÇÃO

Danila Lina, Françuely Nóbrega,
Mirelle Santiago e Rosiane Braga

A 5ª edição da Semana da Comunicação da
Faculdade Araguaia foi aberta, no último dia 10
de novembro, em grande estilo. Sob o tema geral
De Quem é a Cidade? — o mesmo do eixo
temático do semestre —, o primeiro dia do evento
atraiu cerca de 300 pessoas, entre estudantes,
professores e convidados, que se reuniram no
Auditório do Bloco 2 para ouvir, em um talk-
show, o jornalista Hélio Rocha, colunista do jornal
O Popular, autor de vários livros e um nome
importante na área da Comunicação em Goiânia.

“Um tema como esse, tão relevante,
deveria ser mais discutido pela população”,
destacou Rocha. Para ele, a capital de Goiás
deve ter como patronos os pioneiros que
participaram da construção da cidade, como
o seu fundador, Pedro Ludovico Teixeira.
Compondo a mesa de abertura, ao lado do
jornalista, participaram da abertura da Semana
da Comunicação, o professor da Faculdade
Araguaia, Roberto Melo, a publicitária Ana
Maria Guizzetti, e também o professor da
Universidade Federal de Goiás (UFG),
Joãomar Carvalho.

José Saulo dos Santos, aluno do 3º período
de Publicidade e Propaganda (PP), acredita
que o tema De Quem é a Cidade? é muito
amplo, por isso, pode gerar desinteresse.
Também estudante de PP, do 2º período,
Euclécio Santos Sousa, sugere que, nos
próximos anos, os intervalos culturais não
sejam programados para o final das palestras
do dia. Segundo ele, muitos alunos vão embora
e não ficam para assistir, perdendo a
oportunidade de conhecer boas produções
artísticas de dentro e fora da Faculdade. A
aluna do 2º período de Jornalismo (JO) Juliana
Nogueira, que se inscreveu para ser monitora
durante o evento, elogia o uso do crachá,
proposto pela organização. “Ficou melhor para
todo mundo saber a quem se dirigir para tirar
alguma dúvida”, justifica.

Patrícia Regina da Silva Souza, que faz o
5º período de Jornalismo, participa da Semana
da Comunicação há três anos consecutivos,

Compondo a mesa de abertura da Semana da Comunicação, o professor da Faculdade Araguaia, Roberto Melo, a publicitária Ana Maria Guizzetti, o
jornalista Hélio Rocha e também o professor da Universidade Federal de Goiás (UFG), Joãomar Carvalho

sendo dois anos como monitora. Ela avalia
que o tema abordado nesta quinta edição do
evento não engloba apenas um sentido político
sobre a cidade, mas abre possibilidades para
diversos recortes. “A cidade é nossa, porque
somos nós que elegemos os nossos represen-
tantes”, argumenta. “E este poder de decisão
deve fazer com que busquemos uma cidade
cada vez melhor”, acrescenta.

A coordenadora do Curso de Comunicação
Social da Faculdade Araguaia, professora

Viviane Maia, contou ao jornal laboratório
como é o processo de escolha dos convidados
para a Semana de Comunicação. De acordo
com ela, a seleção começa pela rede de
relacionamentos do corpo docente, em
reuniões de planejamento, e, depois, é feita
uma análise mais elaborada, com base no tema
de discussão proposto. “Este ano, a Instituição
optou por convidar profissionais de Goiânia
por se tratar de um tema que reflete a cidade”,
explicou.

Ricardo Roquete, Danilo Roselen e Igor
Zargov, com o seu grupo Lixo Ritmado Batuque
Reciclado foram uma atração à parte na
abertura da 5ª Semana de Comunicação da
Faculdade Araguaia. Com instrumentos feitos
de material reciclado, o projeto tem quatro anos
e faz a festa por onde passa. O objetivo, dizem
os artistas, é reintegrar à sociedade o jovem
da periferia, muitas vezes marginalizado e
discriminado, por meio da música e também
da consciência ambiental.

Foto: Rodrigo Cabral

SEMAN A D A COMUNICAÇÃO É ...

“É bastante integradora, porque ela movimenta alunos, professores e a
comunidade de modo geral. Isso é Comunicação!” (Sandra Paro, 37 anos,
professora da Faculdade Araguaia)

“É um evento complementar, de união de pensamentos progressivos acerca
da Comunicação”. (Paulo Henrique de Assis Faria, 20 anos, estudante do
2º período de Jornalismo)

“É um ninho de idéias”. (José Saulo dos Santos, 23 anos, 3º período de
Publicidade e Propaganda)

“É um momento de integração entre os professores e alunos, onde nós
descobrimos o que os colegas estão fazendo e os interesses dos alunos
em termos de pesquisa. (Flávio Gomes de Oliveira, 29 anos, professor da
Faculdade Araguaia)

“A participação estudantil é algo que não deveria acontecer somente na
Semana da Comunicação, e, sim, ao longo dos semestres”. (Renato
Frederyco Garcia de Melo, 21 anos, estudante do 6º período de Jornalismo
e presidente do Centro Acadêmico Participativo Cerrado Vivo)

“É uma semana de integração dos alunos com a Comunicação em si”.
(Dariana Rodrigues Belarmino, 24 anos, 2º período de Publicidade e Pro-
paganda)

“É uma oportunidade de participação ativa do conhecimento, de elaboração
do pensamento”. (Lucas Costa Menezes, 23 anos, 4º período de Jornalismo)

“É uma forma de complementar as nossas informações a respeito do tema”.
(Giselly Silveira Leite, 21 anos, 3º período de Jornalismo)

“A Semana da Comunicação contribui para a pluralidade da formação
acadêmica dos nossos alunos”. (Márcio Mário da Paixão Júnior, 36 anos,
professor da Faculdade Araguaia)

“É um diferencial para o aprendizado do aluno e para o seu crescimento
profissional”. (Leandro Alves de Lima, 30 anos, funcionário da Faculdade
Araguaia)

FACULDADE
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